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Estado assume a amortização da dívida 
da República para com os DFA

41º Aniversário da ADFA

General Ramalho Eanes 
aceita patrocinar conferência 
sobre a Luta de 1975
ADFA em audiência 
com Presidente da República
Comandante Supremo das Forças Armadas manifesta 
reconhecimento aos melhores soldados de Portugal, 
que serviram o País e que foram feridos na Guerra 
Colonial

“Que mais nenhum outro governo, agora ou daqui a quinze 
anos, possa ignorar que tem uma dívida para saldar com os 
deficientes militares” 
Ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco

“A Pátria não tem dois sentidos quando se trata de defende-la e 
quando ela pede que a defendamos”
Professor Eduardo Lourenço

“
Durante as comemorações do Aniversário, o Presidente da 
República, a Assembleia da República, o Governo e a Instituição 
Militar saúdam a ADFA pelos 41 anos de trabalho em prol dos 
direitos dos deficientes militares.



2 | JUNHO 2015

Livros
por José Diniz

Novos Associados
Publicação nos termos do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

Emídio Costa Lopes
António Augusto Santos 
Fernandes
Maria Conceição Quadrado 
Fernandes Ribeiro
Luís Gonzaga Paredes Sampaio 
Araújo
Fernando Óscar Lemos Barbosa
Eugénio Vicente Pereira
Humberto Leite Silva
Ilídio Loureiro Baião

Jaime Gomes Pereira
Joaquim Conceição Novais Moreira
Joaquim Ferreira Vales
José Silva
José Silva Pinto
Manuel José Silva Soares
Margarida Alves Rocha
Maria Glória Ribeiro Sousa
Sofia Dias Campos
Alfredo Filipe D`Almeida Brito
Anas Paula Costa Lourenço Feliz 

Joaquim
Aurélio Arrona Fijamo
Dionísio Conceição Paulo
Domingos Assunção Teodoro
Gustavo Alexandre Pereira Tavares
Leonor Silva Mena Paulino
Miguel Pedro Maria O`Connor 
Shirley
Aníbal Azevedo Pereira
Albano Lemos

O Outro Lado da Guerra Colonial – 
Memórias para além das armas e dos 
combates
Autor: Dora Alexandre
Edição: A Esfera dos Livros, Lisboa, Abril de 2015, 334pp 

No prefácio o Prof Adriano Moreira considera que as gran-
des teorizações e análises históricas de guerras passadas 
remetem “para o esquecimento que as massas humanas 
sacrificadas são compostas por homens, cada um deles 
sendo um fenómeno que não se repete na história da hu-
manidade, morrendo, e com ele, ilusões, projetos, afetos, 
amparos, talentos perdidos, com coragem ou sem ela, 

aceitando o sacrifício ou detestando a violência, anónimo entre milhões de anónimos.”
Procurando contrariar esta tendência de esquecimento, Dora Alexandre diz que o livro  
que agora apresenta não é “um livro convencional sobre a guerra do Ultramar. Não se 
centra nos conflitos, não explica os bastidores ou a estratégia militar. Mas é um livro 
sobre a vida durante a guerra, que inevitavelmente deixa tanto por contar. Apesar dos 
momentos menos bons que muitos terão vivido, os militares portugueses não passa-
vam os dias a lamentar a sua sorte. Souberam adaptar-se às circunstâncias, ser fortes, 
encontrar soluções criativas e trazer de lá momentos que vale a pena recordar, e que 
tiveram a generosidade de partilhar.”
Foi a partir das entrevistas feitas a meia centena de combatentes, e não ex-combaten-
tes como faz questão de frisar, que a autora construiu esta obra, procurando agrupar 
em capítulos episódios que tratam da mesma temática. 
Nestas entrevistas contam-se também artistas e músicos que foram combatentes ou 
que fizeram parte dos grupos artisticos que atuaram para as tropas campanha.
O estilo dinâmico que imprime à escrita, a que não é alheia a formação jornalística, tor-
na a leitura agradável e, como as cerejas, o leitor não se despega dele até chegar ao fim.  
Voltando ao prefácio, Adriano Moreira diz que o livro de Dora Alexandra é “como o físi-
co que procura a origem da vida, tendo visto, ouvido e gravado o depoimento de cada 
um, como moléculas testemunhas participantes, ativa e passivamente, num desastre 
humano que é a guerra, tanto para vencidos como para vencedores. Ao talento profis-
sional, e à perspetiva humanista da sua formação, acrescenta a inspiração que lhe foi 
enriquecida pela experiência vivida do ‘outro lado da guerra’, dos combatentes de que 
partilha a memória dos que foram e não voltaram. E sem abandonar a esperança, que 
se traduz em esperar que a narrativa faça voltar o sorriso cúmplice e triste aos que não 
podem esquecer o sacrifício dos vivos e dos mortos.”

O Combate de Naulila, 18 de Dezembro de 1914 
– a cobiça de África ou um prelúdio para duas 
guerras
Autor: Pedro Esgalhado
Edição: Quartzo Editora e Núcleo de Viseu da Liga dos 
Combatentes, Viseu, Dezembro de 2014, 176pp

Editado no âmbito das comemorações do centenário da 
Grande Guerra, este livro oferece-nos um interessante en-

quadramento histórico da época da expansão ultramarina portuguesa, da fixação 
de fronteiras das colónias africanas e da cobiça destas pelas outras potências co-
loniais europeias. E é neste contexto que se dá o combate de Naulila, no início da I 
Guerra Mundial, quando este posto fronteiriço no Sul de Angola é atacado por for-
ças alemãs do Sudoeste Africano. Era uma das primeiras ações bélicas da Alema-
nha contra Portugal, mesmo antes de declarada a guerra por aquele país.
Esta iniciativa das forças vivas de Viseu constituiu também uma homenagem aos 
combatentes da região que do RI 14 partiram para África e combateram no Sul de 
Angola, muitos dos quais ali deram a vida, designadamente a Capitão Artur Homem 
Ribeiro, natural de Vale de Madeiros, freguesia de Canas de Senhorim, concelho de 
Nelas, que era o comandante do Posto de Naulila.
Além do corpo principal, da autoria do coronel Pedro Esgalhado, este livro abre com 
as mensagens da Liga dos Combatentes, do Município de Viseu, da ADFA – Dele-
gação de Viseu, do Regimento de Infantaria 14 e o prefácio do coronel Luis Paulo 
Sodré Albuquerque. Contem ainda um interessante epílogo intitulado “A Última Ho-
menagem, o último içar da Bandeira Portuguesa em Naulila”, da autoria do tenente-
-coronel José António Caimoto Duarte que era o comandante da CCaç 306/RI22 
aquartelada em Forte Roçadas com um pelotão destacado em Naulila. Relata ele 
a última homenagem aos heróis de Naulila e o último içar da Bandeira Nacional 
aquando do abandono desta guarnição em 1975.

Associados Falecidos 
O Elo apresenta sentidAs condolências 

às  famílias enlutadas

Luciano Marecos Duar-
te, associado 12710, 
natural da freguesia de 
Azoia de Cima do con-
celho de Santarém, re-
sidente na união de fre-

guesias de Camarate, Unhos e Apelação 
do concelho de Loures. Serviu na CCaç 
1546 do BCaç 1887 na Guiné. Faleceu no 
dia 13 de Janeiro de 2015 com 70 anos.

Manuel Pereira, associado 
4848, natural da fregue-
sia de Covas do Douro do 
concelho de Sabrosa, resi-
dente na freguesia de São 
Mamede de Ribatua do 
concelho de Alijó. Serviu 

na CArt 2717 do BArt 2918 em Moçambi-
que. Faleceu no dia 16 de Março de 2015 
com 66 anos. 

Ramiro Jorge, associado 
15409, natural da fregue-
sia de Encarnação do con-
celho de Mafra, residente 
na freguesia de Alcabide-
che do concelho de Cas-
cais. Faleceu no dia 14 de 
Abril de 2015 com 69 anos.

Ismael Rodrigues Pereira, 
associado 10196, natural e 
residente na freguesia de 
Tresouras do concelho de 
Baião. Serviu na CCS do 
BCaç 503 em Angola. Fa-
leceu no dia 21 de Abril de 
2015 com 72 anos.   

Joaquim Silva Gaspar, 
associado 7698, natu-
ral da freguesia de Rio 
Meão do concelho de 
Santa Maria da Feira, 
residente na freguesia e 
concelho de Santa Ma-
ria da Feira. Serviu em 

Angola. Faleceu no dia 06 de Maio de 
2015 com 68 anos.

António Justino Santos 
Lemos, associado 1985, 
natural e residente na 
freguesia da Sé e S. Pe-
dro de Faro do concelho 
de Faro. Serviu na Com-
panhia de Caçadores 

Especiais (CCE) 268 do BCE 261 em 
Angola. Faleceu no dia 03 de Janeiro 
de 2015 com 74 anos.

Manuel Gomes Pereira 
Lago, associado 7542, 
natural da freguesia 
de Coz do concelhio de 
Alcobaça, residente na 
freguesia de Valado de 
Frades do concelho da 

Nazaré. Serviu Pelotão de Reconhe-
cimento Daimler n.º 3088, na Guiné. 
Faleceu no dia 16 de Janeiro de 2015 
com 64 anos. 

António Velho Ribei-
ro, associado 5884, 
natural e residente na 
freguesia e concelho 
de Figueira de Castelo 
Rodrigo. Serviu na 4.ª 
Companhia do BC 18 

em Moçambique. Faleceu no dia 11 de 
Abril de 2015 com 64 anos.

Manuel Almeida Pi-
nho, associado 9299, 
natural e residente na 
freguesia de Codal do 
concelho de Vale de 
Cambra. Serviu no RE 
2 onde sofreu acidente 

em serviço. Faleceu no dia 16 de Abril 
de 2015 com 83 anos.

Agostinho Freitas Sou-
sa, associado 3603, 
natural e residente na 
freguesia de Sernade 
do concelho de Felguei-
ras. Foi mobilizado pelo 

RI 1 mas não chegou a embarcar por 
doença grave. Faleceu no dia 02 de 
Maio de 2015 com 69 anos.
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por MC Bastos

Episódios

Palavras como 
que de amor
Eras vaga e indecifrável

casta na minha ignorância

Via-te desprovida de biologia

sem excreções nem ânus

E do sexo

apenas o desenho imaginado

da tua púbis

na confluência suave das coxas

sem os pormenores imperfeitos  da animalidade

Não sei quando foi que acordou em mim

a bestialidade vertiginosa

de te canibalizar

Não nos conhecíamos

e conhecemo-nos

Não nos amávamos

E amámo-nos

Mas a vida tomou conta de nós

e o tempo desgastou

o cimento entre as pedras

a pouco e pouco

até ficar uma ruína

até ficarmos soltos

a desabar

E finalmente

voltámos a desconhecer-nos

Quando cruzavas as pernas

os teus gráceis

ou ao subires as escadas

os teus glúteos

tocavam-se num átimo feliz

e depois estremeciam a acomodarem-se

insatisfeitos com as leis da inércia

Tal e qual os meus olhos a segui-los

e as minhas mãos inquietas

Mas não é o impacto do estalo

que recordo

são as ondas de choque

a corrente telúrica

por sob o teu vestido

Quase te amo

Sei que quase te amo

Só não sei quanto falta

para não ter convicções nenhumas

e ficar olhando  para o caminho

por onde hás de vir

e sentir uma diferença

algures dentro de mim

entre a epiderme e o infinito

Agora

sinto apenas uma diferença no corpo

quando te vejo chegar

Morremos tantas vezes em Mueda

Morremos sempre que uma voz se cala

por estarmos aqui

Às vezes até acordamos já mortos

por isso à noite

os soldados bebem e cantam

para adormecerem vivos

Meu inimigo

tão íntimo que somos

A vida uniu-nos

sem raiva nem ódio

O nosso arena

e o nosso lar

é  a mata antiquíssima

onde nos tentamos matar

como duas almas gémeas

aguardando uma única vida disponível

O melhor combatente

não é o que tem esperança

é aquele a quem não resta

caminho possível

para um último afeto

Solidário com a Morte

levará consigo

no derradeiro abraço

o seu mais íntimo inimigo

certo que a Vida

é uma patologia do Cosmos

é a pureza inquinada 

O dia em que vais morrer já começou

Algures nesta picada tombarás

e deixarás de saber

tudo o que aprendeste

Tornar-se-á inútil

a longa corrente de seres vivos

que te antecederam

para que fosses possível

desde o princípio do mundo

até ao rebentamento da mina

A guerra é a negação de Deus

Que obra imperfeita

faz perfeito o seu criador

Nós

ao menos

temos a desculpa da estupidez

Não os deuses

mas os humanos apenas

são capazes de amor

Os seres perfeitos

não têm faces ou arestas

são as esferas

do mundo etéreo

Amá-los ou temê-los

é-lhes pois

indiferente

Os sentimentos

à escala divina

são uma imperfeição humana

que só noutra imperfeição

se refletem

É péssimo ser otimista

Quanto maior a sede

mais pequeno parece o copo

Comigo

na casa deserta

vivem

não fantasmas

mas ausências

Ausências dos afetos

e das pessoas

e temo-o seriamente

faltar-me-ão um dia

as próprias ausências

como a insónia

que sucede

às noites mal dormidas

Que me visitem então

os fantasmas

O sobrado da adega

guardou algum tempo

os objetos esquecidos da família

Ficaram ali a desmemoriar 

Quando já ninguém se lembrava

das suas histórias

foram jogados fora

como se faz

com as pessoas

A poesia

É a arte de dizer lugares-comuns

pela primeira vez.

Por cada comboio que parte

ficam muitas histórias por contar

A minha história 

também não embarcou

vou-me afastando irremediavelmente

da vida que vivi

e aproximo-me de quê

eu que viajo de costas para o destino

Quando estiveres perdida

procura-te no meu coração

Às vezes a noite

é um pássaro triste

que crocita saudades

num bosque distante

dentro do peito

Às vezes

um navio fantasma

num mar de brumas

e eu preso

à roda do leme

Em que porto desembarcaste

ou que vaga te levou

ou desencanto

E eu ao leme

náufrago de ti

Num sobressalto da tarde

como se uma onda batesse

no cais da minha alma

ou sei lá que dor dentro de mim

eu percebi que  já é tarde

O que acabou em ti

meu amor

ou para que poente se evadiu

Num sobressalto da tarde

como se uma ave se alvoroçasse

por entre os ramos

ou sei lá que angústia no meu peito

eu percebi que nunca mais

Que morreu em ti

meu amor

Ou será que fui eu que morri

e a onda a bater no cais

a ave agitando os ramos

e o sobressalto da tarde

são apenas saudade

A tua saudade de mim

Nunca o espaço se entrepôs

nunca o tempo

Nunca a dúvida também

que a dúvida

é a maior distância entre dois amantes

Tudo o que afrontou este amplexo

feneceu a uma simples palavra

ou a um olhar só

Que grito profundo

pôs agora em ebulição

a superfície plácida das águas

num repentino alvoroço

de aves em pânico

Que manto de sombra

da face oculta da lua

veio cobrir de medo

a luz tranquila da tarde

que repousava em teu olhar

Que maldição

que rancor

de deuses desconhecidos

querem partir este amor uno

em duas solidões

Não pôde o espaço

nem o tempo

nem a dúvida

não poderá agora o medo

Aqui me ergo

pronto para a contenda

cruzado sem fé nem demanda

os ferros brandindo

a esventrar as trevas

Um pouco mais

um pouco mais

e restituir-te-ei a madrugada

Olhei para o lado e estavas lá

na luz âmbar que vinha do mar

serena como a madrugada

antes das grandes paixões

Toquei-te e o prazer

durou mais que o gesto

Ao meu lado

quando a tarde já exausta

mergulhou no mar

tu suspensa do infinito

por um grito suspenso de ti

e o tempo como que esperando

para acontecer

Abri os olhos e estavas lá

estremunhada de amor

o arfar das ondas ainda no peito

e a luz da tarde

durando nos olhos

porque o tempo não passa

enquanto o amor não envelhece

Sei que estavas lá

serena no âmbar da tarde

porque fui feliz

As marcas do nosso amor

na areia fina

a maré apaga

ou o vento

ou a chuva

Mas a leve carícia

dos meus dedos 

na fímbria do teu corpo

ainda perdura

Nem o vento 

nem outras mãos

só a dissolução

da memória

no lento suicídio dos dias

O tempo

tudo destrói

Um espaço vazio

minha filha

estaria no teu lugar

Aí não seria sequer um lugar

seria a continuidade do espaço

que agora interrompes

com a tua existência

não fora a cadeia incontável de ocorrências

que te deu origem

quiçá um fator desconhecido

e irracional

talvez o amor

talvez a oxitocina no hipotálamo

talvez a brisa em Olhos d’Água

talvez o olhar da tua mãe

ao cair da tarde

Vieste do Infinito

porque no Mundo

não havia nada como tu

e o Mundo ficou

um pouco mais bonito

depois de tu chegares

No íntimo mais ínfimo de ti

existe uma canção solta de mim

um grito arrancado de mim

um segredo contado por mim

mas que não são meus

vieram do Infinito também

como tu

Recebi-os dos meus pais

assim como o perfume das rosas

que vai passando de rosa em rosa

sempre igual

até ao fim dos tempos

Às vezes fico contente

por te ter dado o Mundo

às vezes fico triste

por não te ter dado algo melhor

mcbastos@outlook.pt

Para deficientes visuais, está disponível a versão áudio desta página do ELO em adfa-portugal.com
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Delegações

De 11 A 13 de Setembro, a Delegação de Coimbra vai organizar o seu passeio anual, desta 
vez a Gimonde, Zamora e Salamanca.
A viagem será assim repartida:
1º dia  - 11 de setembro – Coimbra/Gimonde/Miranda do Douro.
2º dia – 12 de setembro – Miranda do Douro/Cruzeiro no Douro Internacional/ Zamora
3º dia – 13 de setembro – Zamora/Salamanca/Coimbra
Este passeio inclui entre outros: Visita à Estação Biológica Internacional, Cruzeiro ao Rio 
Douro Internacional, Área Temática do Vale das Águias e outros, Visita ao Projeto Luso- 
Espanhol do Parque Natural, Exibição com aves de rapina, Prova de vinhos do Porto, 
Visita guiada ao Centro Histórico de Miranda do Douro.
O preço por pessoa é de 195,00 euros (Pensão Completa).
O pagamento poderá ser efetuado em prestações até 31 de julho de 2015.
O passeio só se realizará mediante 50 inscrições.
Contacta a tua Delegação através dos seguintes números: 239 814 644 - 917 770 241 
ou o presidente José Girão – 919 662 820 ou o tesoureiro Vitor Oliveira – 963 364 973.

A Delegação de Bragança da ADFA participou, nos dias 7 e 8 de maio, na V Feira do Em-
prego, Educação e Solidariedade, que se realizou no Jardim Dr. António José de Almeida, 
na cidade de Bragança.
Foram 62 instituições e entidades locais que marcaram presença neste certame e a 
ADFA, à semelhança do ano anterior, aceitou o convite gentilmente feito pela Câmara 
Municipal.
Esta edição foi a mais participada de sempre e pretendeu-se com esta iniciativa colocar 
à disposição da sociedade, um evento que aproxime as vontades e necessidades das 
empresas, instituições sociais e cidadãos do concelho, bem como dar a conhecer á co-
munidade os recursos existentes na região.
A Direção da Delegação, agradece o apoio logístico prestado por alguns associados, 
bem como as visitas ao stand da ADFA.

A Direção da Delegação de Bragança convida todos os associados e seus familiares a 
participar no 40º Aniversário da Delegação, este ano comemorado em Bragança, no 
próximo dia 21 de junho (domingo).
Apela-se a todos os associados da Delegação, que não fiquem em casa e que mobilizem 
familiares e amigos para as nossas comemorações. “Porque, só a união faz a força e 
juntos somos sem dúvida mais fortes”.
Programa:

- Concentração às 11h00 na Catedral de Bragança, seguida de celebração da Eucaristia 
às 12h00.
- Pelas 13h00 terá lugar o almoço-convívio no restaurante “O Acácio” (na rua de Vale de 
Álvaro, n.º 66, antes da Rodonorte).
A Delegação aceita inscrições até dia 16 de junho, nas instalações da Delegação de Bra-
gança ou através do 273 322 412 ou do 968 248 060.

coimbra

No próximo dia 27 de junho, sábado, a Delegação de Coimbra vai comemorar mais um 
Aniversário na Quinta dos Patinhos, na Vila da Carapinheira, Montemor-o-Velho.
Os Órgãos Sociais da Delegação apelam aos seus associados e familiares a sua parti-
cipação demonstrando mais uma vez o espirito associativo e solidário para com a sua 
Delegação.
Informa-se que o pagamento deverá ser efetuado no ato da inscrição.
O preço para adultos é de 22,50 euros e para crianças dos 4 aos 10 anos é de 11,00 
euros.
A data limite para inscrições é 23 de junho (terça-feira).
Do programa constam: 12h00 – Concentração e receção aos associados e familiares. 
13h00 – Almoço.
Aos associados, a Delegação de Coimbra deixa as seguintes palavras de apelo à partici-
pação neste aniversário:
Caro associado,
A ADFA alcançou durante 41 anos importantes conquistas para ti. Mas quem lutou fo-
mos todos nós.
Continua a fazer parte desta luta comparecendo nos eventos da ADFA, pois sem nós não 
há Associação e perderemos o que conquistámos.
Celebra mais um aniversário da nossa Delegação no dia 27 de junho.
Mantém as tuas quotas em dia, contacta a Delegação de Coimbra, lê o jornal Elo e man-
tém-te unido à ADFA.

41º Aniversário da Delegação

V Feira do Emprego, Educação e 
Solidariedade em Bragança

Passeio Anual - Coimbra/Gimonde/
Zamora/Salamanca

Comemoração do 40º Aniversário da Delegação

Encerramento para férias
A Delegação de Coimbra encerra para férias de 1 a 15 de agosto.

Bragança
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Delegações
porto

Conselho de Ministros desafeta prédio da Rua de Francos

A clarificação da posse do prédio da Rua da Francos, “Palacete Cor-de-Rosa”, é um pro-
cesso que se tem arrastado ao longo dos anos com efeitos nefastos no Projeto de Am-
pliação e Remodelação das Instalações da Delegação do Porto.
Em Setembro de 1997, uma portaria do Ministério das Finanças concedeu à ADFA a pos-
se dos Prédios que, embora contíguos, têm entradas pelas ruas de Pedro Hispano e de 
Francos, satisfazendo uma antiga aspiração da ADFA e reconhecendo o trabalho meritó-
rio que desenvolveu no Porto.
Contudo, a portaria não teve em conta que o edifício da rua de Francos era do domínio 
público militar - PM 45 - e que fazia parte do património do Ministério da Defesa Nacio-
nal.
Este facto originou um processo de clarificação, com muitos episódios, que só agora 
deu mais um passo com aprovação no Conselho de Ministros de 14 de Maio de uma 
resolução que desafeta do domínio público Militar o referido prédio, com o objetivo de 
ser cedido à ADFA, por 40 anos.
A visita à Delegação do Porto, em Março do ano passado, da secretária de Estado Ad-
junta e da Defesa Nacional, Berta Cabral, veio dar um impulso decisivo para a resolução 
desta situação, ao reconhecer a justeza dos pontos de vista da ADFA.
O prédio da rua de Francos é conhecido como “Palacete Cor-de-Rosa”, por originalmen-
te ser pintado dessa cor.
Este imóvel é um edifício datado de 1914 e está classificado como “Património de Inte-
resse Público” pelo seu valor arquitetónico, paisagístico e ecológico.

É uma moradia mandada construir pelo advogado portuense Alberto Carlos Themudo 
Rangel, segundo projeto de Francisco de Oliveira Ferreira, arquiteto que desenhou vasta 
obra na cidade do Porto e arredores, como os edifícios do Clube dos Fermianos, da Clíni-
ca Heliantia e da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia.
O tipo de arquitetura utilizado possui nitidamente influência “Beaux-Arts”, tanto no pró-
prio desenho, como no aparato dos pormenores dos ferros das varandas, do friso de 
azulejos “fin-de-siècle” do torreão, do remate da cornija e da “loggia” com colunas de-
coradas.
Antes do 25 de Abril foi residência da família Themundo Rangel e Sede do Comando da 
Legião Portuguesa. Posteriormente foi primeira sede do Partido Popular Democrático 
(PPD) e das instalações da Direção de Obras Militares da Antiga Região Militar do Norte, 
até ficar devoluto.
O edifício necessita de obras de recuperação urgentes, no sentido de restaurar partes 
que estão em estado de degradação e para criar condições de acessibilidade a todas as 
pessoas, com o objetivo último de ali instalar o “Centro Associativo e Social do Porto”.
Esta obra insere-se no projeto de remodelação das instalações da Delegação do Porto, 
sendo um desígnio que para ser atingido terá de ter o apoio dos associados e de entida-
des da cidade.
Agora, que estão ultrapassados bloqueios de muitos anos, é tempo de meter “mãos à 
obra”.

SERVIÇOS CLÍNICOS
- Consultas para Associados e familiares com marcação através dos telefones nº 228 347 
202, 912 567 546 ou email: recepcao.porto@adfa.org.pt:
- Medicina Geral e Familiar (Dra. Elisabete Fontes) às Quartas-Feiras (manhã);
- Psicologia (Dra. Graciete Cruz);
- Psiquiatria (Dra. Leonor Carneiro e Dra. Ivone Castro Vale);
- Nutrição (Dra. Ângela Henriques).

ACTIVIDADES OCUPACIONAIS
O Centro de Atividades Ocupacionais tem capacidade para vinte utentes, funciona das 
09H30 às 16H30, estando aberto a associados que sintam necessidade de ocupar o seu 
tempo com atividades que os valorizem, tais como hidroginástica, educação física, artes 
plásticas, informática e outras de carácter ocupacional.
Inscrições no Serviço de Ação Social (Dra. Margarida Marques)

SERVIÇO DE REFEIÇÕES
Serve almoços todos os dias úteis a Associados, familiares e amigos. A atual responsável 
é Andreia Teixeira, sendo as ementas elaboradas pela nutricionista Ângela Henriques que, 
mensalmente neste jornal, tem a seu cargo um espaço sobre alimentação saudável.
Ao almoçar na Delegação está a apoiar a Associação e ao mesmo tempo a experimentar os 
sabores da nova confeção.
E mesmo que se atrase na consulta do Hospital Militar ou noutros afazeres, o Serviço está em 
condições de lhe assegurar o almoço.
A Delegação está aberta no primeiro Sábado de cada mês, com o atendimento aos associa-
dos a funcionar das 10h00 às 17h00. Neste dia o refeitório abre para um almoço mais familiar.

SERVIÇOS DA DELEGAÇÃO

VIAGENS
Como o ELO informou na sua última edição, estão abertas as inscrições para:
- Passeio a Évora e Beja de 31 de julho a 2 de agosto;
- Passeio aos lagos Italianos de 10 a 16 de agosto.
Solicite informações através do telefone 228 347 201 ou pelo endereço secretaria.por-
to@adfa.org.pt.

QUOTAS
Não deixe para o final do ano a regularização das suas quotas.
O pagamento poderá ser feito, pessoalmente, vale postal, cheque ou transferência ban-
cária. Neste último caso solicite o NIB à Delegação.

UM GESTO SOLIDÁRIO
O padre Abel Gonçalves foi capelão militar na Guiné, no final dos anos 70.
Este capelão viveu intensamente a sua passagem pela Guerra, que o marcou profunda-
mente, tendo há alguns anos escrito o livro “Catarse”, no qual relata as suas vivências e 
reflexões.
Num gesto solidário para com a Delegação, ofereceu toda a edição para que o produto 
da sua venda reverta a favor das obras de remodelação e ampliação das instalações.
O livro está à venda na Delegação, custo 10,00 euros e ao comprá-lo está a apoiar o pro-
jeto da Delegação e a compreender as angústias dum sacerdote que se confrontou com 
a violência e a injustiça da Guerra.

Breves
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Bom 2015 – Bairrada “o” Meeting

Palestras em Escolas

évora

A ADFA deslocou-se, com 39 atletas, no fim de semana de 23 e 24 de maio, a terras do 
Baixo Mondego, para subir a Serra do Buçaco e, bem juntinho ao Palace Hotel, partici-
pou no Campeonato de Nacional de distância média.
No dia 24 teve lugar o Campeonato Nacional de Estafetas e o local escolhido foi o Centro 
de Estágios do Luso.
Foram provas pontuáveis para a Taça de Portugal de Orientação Pedestre denominada 
BOM 2015 – BAIRRADA “O” MEETING, numa organização do Clube de Aventura da Bair-
rada, em parceria com a Federação Portuguesa de Orientação, a Câmara Municipal de 
Mealhada, a Freguesia do Luso, a Freguesia de Vacariça e a Fundação Mata do Bussaco, 
estando presentes mais de 500 participantes.
No primeiro dia, a Serra do Buçaco recebeu os atletas “carregadinha de sol e com uma 
temperatura agradável” para disfrutarem. O mapa era muito verde, na cor, e de grande 
dificuldade física e técnica, mas tal não foi motivo para que os atletas da Associação, jo-

Visita guiada a Évora
A Delegação de Évora vai organizar, no próximo dia 27 de junho (sábado), uma visita 
guiada à cidade, por ocasião das festas da cidade e da Feira de São João. Os interessa-
dos devem concentra-se pelas 10h00 junto à Sede da Delegação, de onde parte a visita 
para conhecer alguns dos monumentos da cidade, seguindo-se o almoço no restauran-
te da Sede, pelas 12h30. Na parte da tarde todos poderão aproveitar para passear um 
pouco pela Feira de São João, a decorrer de 19 a 29 de junho.
Os interessados devem fazer a inscrição na Delegação de Évora até dia 26 de junho, pelo 
número 266 703 473.

Delegação de férias em agosto
Informa-se todos os associados que a Delegação de Castelo Branco se encontrará en-
cerrada, de 17 de agosto a 3 de setembro, por motivo de férias da funcionária.
Para qualquer assunto urgente a tratar os interessados devem contactar o número 917 
064 226 ou o 965 353 070.

castelo branco

famalicão

madeira

41º Aniversário DelegaçãoPasseio “Um dia fora”
No passado dia 23 de maio, a Direção, para a comemoração do 41º Aniversário da Dele-
gação de Famalicão, organizou um almoço no Restaurante Dan José, em Guimarães. Es-
tiveram presentes uma centena de associados, entre Órgãos Nacionais da ADFA, MAGN 
e DN, as delegações de Bragança, Porto, Viseu, Coimbra, Castelo Branco e Lisboa. 
A cerimónia terminou com a esperança de um novo convívio para o ano.

A Direção da Delegação de Famalicão informa todos os associados que as inscrições 
estão abertas para a participação no passeio “Um dia Fora”, que se realiza no próximo 
dia 18 de julho, com destino a Valença.
As inscrições podem ser efetuadas na Sede da Delegação ou no Núcleo de Guimarães. 
Serão consideradas pela ordem de inscrição e tendo em conta a capacidade do auto-
carro.

Aniversário da Delegação
A Delegação da ADFA da Madeira vai realizar o seu convívio de Aniversário no dia 18 de 
julho, no Restaurante Quebramar, situado na marginal, no concelho de São Vicente.
Para mais informações e respetivas inscrições (até o dia 15 de julho), os associados de-
vem contactar a Delegação, pessoalmente ou através dos números 291 765 171 ou 961 
798 731 ou do email secretaria.madeira@adfa.org.pt.

vens e menos jovens, alcançassem ótimas performances, pois sagraram-se Campeões 
Nacionais de distância média os atletas: Filipa Rodrigues em D20; Jorge Correia em 
H40; Santos Sousa em H45; Mário Duarte em H50.
Com lugares no pódio dos respetivos escalões a ADFA teve os atletas: Carolina Caroço 
3ª em D18; Alice Silva 3ª em D45; Gonçalo Pirrolas 3º H20; Vasco Duarte 2º H18; Fran-
cisco Cordeiro 3º em H 50.
Coletivamente foram alcançados quatro títulos de campeão nacional: em Cadetes Mas-
culinos; em Cadetes Femininos; em Seniores Masculinos e em Veteranos Masculinos II.
No segundo dia disputou-se o Campeonato Nacional de Estafetas, nos terrenos adja-
centes ao Centro de Estágio do Luso, prova que teve início num vale, “bastante quenti-
nho”, e que se esticou monte acima, para regressar novamente ao vale, o que levou os 
atletas a terem que empenhar-se a fundo para bem do grupo da ADFA, que soube defen-
der o espírito de grupo ao conseguir alcançar quatro títulos de Campeões Nacionais de 
Estafetas, tornando-se Campeões os seguintes atletas: Cadetes Masculinos – Bernardo 
Pereira; Vasco Duarte e Ricardo Ferreira; Veteranos Masculinos I – Daniel Pires; Jorge 
Correia e Jaime Torres; Veteranos Masculinos II – Mário Duarte; Francisco Cordeiro e Ar-
mando Sousa; Veteranos Masculinos III – Jacinto Eleutério; Crispim Júnior e Jorge Artur.
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viseu

Peregrinação a Fátima

Aniversário da Delegação

Integrada na Peregrinação Militar a Fátima, em parceria com a Liga dos Combatentes, 
a Associação dos Deficientes das Forças Armadas- Delegação de Viseu está a organizar 
uma excursão para o dia 19 de junho (sexta-feira), com saída em frente ao Quartel RI-
14, às 7h00 manhã, rumo a Fátima, onde o grupo permanecerá algumas horas. Haverá 
participação na missa e um almoço partilhado, para quem pretender. De tarde, haverá 
passagem pela praia da Nazaré, antes do regresso a casa.
O preço é de 15,00 euros por pessoa. Inscrições na Delegação de Viseu.

A celebração de mais um aniversário da Delegação de Viseu contou com a presença do 
presidente da Direção Nacional, José Arruda, das Delegações de Lisboa, Porto, Coimbra, 
Famalicão e Castelo Branco, dos amigos da Liga dos Combatentes, da Associação de 
Comandos e dos Combatentes de Arganil, do Núcleo da Guarda, do comandante do RI 
14, da Junta de Freguesia de Viseu e da Câmara Municipal, mais o coronel Gertrudes da 
Silva, Capitão de Abril, e mais de 150 associados e familiares, abençoados por D. Marce-
lino, capelão do Regimento, que louvou pelos seus feitos, durante a celebração da missa.
A cerimónia decorreu também junto ao Monumento aos Mortos da Guerra Colonial, que 
a ADFA de Viseu muito preza por ter dado o seu importante contributo para que o Monu-
mento em Viseu seja uma realidade.
Das intervenções, “fica a preocupação pela legislação que ainda não foi aprovada ou até 
atualizada ao tempo em que vivemos, salientando-se as baixas pensões das viúvas e a 
assistência médica que não têm; a grave situação dos deficientes em serviço e serviço 
de campanha, bem como a atualização das pensões pelo SMN e os escalões/promo-
ções de todos os DFA”, referiu João Gonçalves, presidente da Direção da Delegação.

Integradas nas celebrações da Páscoa, o RI 14 realizou uma missa de celebração pascal 
e do sacramento do crisma, na Sé Catedral de Viseu.
Neste âmbito, a ADFA associou-se à cerimónia com o seu estandarte. A celebração foi 
presidida pelo bispo das Forças Armadas e Segurança, D. Manuel Linda.
A ADFA cumprimenta o comandante Rijo e o capelão D. Marcelino, pelo excelente traba-
lho visível nesta missa pascal de esperança, amor e partilha.

25 de Abril em Viseu
Foram diversas as ações em que a Delegação da ADFA esteve envolvida, com as institui-
ções de Viseu, durante a comemoração do 25 de Abril.
Durante uma semana, a ADFA esteve na Escola Infante D. Henrique, com duas sessões 
por dia, que foram “muito gratificantes, por vermos o empenho dos alunos” em saber o 
quanto custou o preço da liberdade que nos trouxe o 25 de Abril de 1974, que foi regado 
com muito sangue, suor e lágrimas, fruto dos mais de 13 anos de Guerra Colonial, onde 
a juventude portuguesa foi “carne para canhão”.
No dia 24 de abril, a Associação também participou no evento organizado pela Biblio-
teca Municipal de Viseu, intitulado “As Memórias da nossa História - Vamos Conversar 
sobre o 25 de Abril de 1974”, com quadros cedidos pela Delegação de Viseu, em perfeita 
colaboração e contando histórias, na partilha de experiências ou memórias e músicas 
sobre o 25 de Abril de 1974.
Para os dirigentes da Delegação de Viseu “foi simplesmente uma experiência muito en-
riquecedora, e a Biblioteca e a sua diretora estão de parabéns”.

Conselho Municipal de Juventude
Com o tema “A Juventude e os Valores de Abril”, realizou-se no dia 24 de abril o 6º Ple-
nário do Conselho Municipal da Juventude de Viseu, que contou com as intervenções 
dos Capitães de Abril, general António Amaral, coronel Gertrudes da Silva, presidente da 
ADFA de Viseu, João Gonçalves, IPJ, João Magalhães, e o moderador, vereador Guilher-
me Almeida.
Foi passado um filme sobre a Guerra Colonial e o 25 de Abril para os jovens poderem 
avaliar o que foi a vida dos jovens da década dos anos 1960-1970, os valores da pátria de 
ontem e de hoje. “As intervenções foram diversas e enriquecedoras, podendo os jovens 
colher os frutos desejados, na esperança de construir um amanhã melhor”, considera a 
ADFA de Viseu.

Outras celebrações
Nestas comemorações do 41º aniversário do 25 de Abril de 1974, em que em anos an-
teriores foram homenageados os Capitães de Abril, este ano foi o reconhecimento dos 
Órgãos Municipais ao papel do Regimento de Infantaria nº 14, de Viseu, na Revolução do 
25 de Abril, decorrendo a cerimónia no Salão Nobre daquele Regimento de Infantaria.
Salienta-se a importante relação do RI 14 com as entidades locais que todos, sem exce-
ção, têm sabido acarinhar esta prestimosa instituição militar que também tem sabido 
estar na condução e preparação de homens que ao longo da história têm estado ao ser-
viço de Portugal, aqui e além-fronteiras, honrando e dignificando a bandeira portuguesa 
e com isso Portugal.
O Município de Viseu, ao saber estar desta forma com as instituições que bem servem 
Portugal, está de parabéns por saber tão bem fazer a história de Portugal e de Viseu.
As comemorações prosseguiram com uma Sessão Solene da Assembleia Municipal, no 
Centro Paroquial da Freguesia de Povolide, onde cada partido representado na Assem-
bleia exaltou os valores de Abril, sendo de seguida servido um magnífico almoço à moda 
beirã e já à noite, houve uma sessão especial intitulada “Linha Vermelha”, precedida por 
conversa com o realizador na Aula Magna do IPV. Simplesmente magnífico!

A ADFA está em todas!
Não tem sido fácil para a ADFA - Delegação de Viseu estar nas ações desenvolvidas em 
Viseu e fora, pelo motivo de alguns associados ligados aos Órgãos terem algumas li-
mitações de deslocação. Mesmo assim, os seus responsáveis têm-se desdobrado em 
presenças nas ações para as quais a ADFA é convidada.
A ADFA esteve na assinatura do acordo de cooperação do projeto “Academia Visabei-
ra”, que vai formar muitos jovens no Projeto que tem como objetivo alargar a oferta for-
mativa em Viseu, para desempregados nas áreas das telecomunicações, eletricidade e 
construção.
Os representantes da Delegação de Viseu participaram também na apresentação do 
projeto “Viseu Educa”, que teve a presença do presidente da Câmara Municipal, António 
Almeida Henriques, e do secretário de Estado do Ensino e Administração, João Casano-
va de Almeida. O evento decorreu na Escola Secundária de Viriato.
O colóquio “Famílias Endividadas, que Caminho?”, em defesa do consumidor, que de-
correu no Salão Nobre da Santa Casa da Misericórdia de Viseu, e o lançamento do livro 
“Você à Terra com uma Missão” da autoria de Isabel Lopes, também contaram com a 
presença da Delegação de Viseu.

Missa Pascal e Crisma

Horário Terças-Feiras, Quintas-feiras, sábados e primeiro Domingo de cada mês, das 14h30 às 18h30
Telefone – 252 32 28 48 | Telemóveis – 91 959 45 10 ou 91 959 44 99

GPS – 41º 22’04.90’’ N 8º 32’56.42’’0

 museuguerracolonial@adfa.org.pt    |    www.museuguerracolonial.pt

Museu da Guerra Colonial, Parque Comercial Discount
Rua dos Museus, Ribeirão – Vila Nova de Famalicão
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A Direção da Delegação de Lisboa informa todos os seus associados que vai realizar-
-se no dia 11 de julho, sábado, o almoço comemorativo do 14º Aniversário da Delegação 
de Lisboa, no Restaurante “Valoásis”, em Vale da Borra, 2560-050 A-dos-Cunhados, em 
Torres Vedras (Coordenadas: Latitude: N 39º 09´ 54´´ Longitude: w09º 16´37´´).
O encontro tem início pelas 12h30.
O preço por pessoa é de 18,00 euros. As crianças até aos 4 anos não pagam e dos 5 aos 
10 pagam 9,00 euros.
As inscrições serão recebidas nos seguintes contactos: presidente da Delegação de 
Lisboa – Francisco Janeiro – 919 413 356; Secretariado da Delegação de Lisboa - Inês 
Martins – 217 512 600 (tecla 4).
“É a nossa união que continua a marcar uma ADFA coesa e forte em prol dos nossos 
objetivos”, lembra o presidente da Direção da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, 
fazendo um apelo à participação associativa na festa da Delegação.

14º Aniversário da Delegação

lisboa

Reuniões programadas para o mês de 
junho

Durante o mês de junho vão realizar-se reuniões com os associados, no âmbito da Dele-
gação de Lisboa, para debate sobre a Revisão Estatutária.
Na Lourinhã, a reunião realiza-se no dia 18 de junho, para os associados dos Núcleos 
de Peniche e Torres Vedras, com hora e local ainda por definir. Para esclarecimentos 
adicionais os interessados devem contactar o presidente do Núcleo de Peniche – Victor 
Cavalheiro – 960 350 244, o presidente do Núcleo de Torres Vedras - Germano Miranda 
– 964 464 914, o presidente da Delegação de Lisboa – Francisco Janeiro – 919 413 356.
No Núcleo de Sintra, o encontro decorrerá no dia 24 de junho, às 15h00, nas instalações 
do Núcleo de Sintra, na rua Ruy Cinatti, nº 2 1, Massamá, 2745-833 Queluz. Para esclare-
cimentos contactar o presidente da Direção da Delegação de Lisboa – Francisco Janeiro 
– 919 413 356, o presidente do Núcleo de Sintra – António Fernandes – 919 371 774, o 
presidente do Núcleo de Oeiras – Adriano Amaral – 965 286 158.
Na Sede da ADFA, em Lisboa, os associados vão estar reunidos no dia 25 de junho, às 
15h00, no Auditório Jorge Maurício.
Para esclarecimentos adicionais pode contactar-se o presidente da Direção da Delega-
ção de Lisboa – Francisco Janeiro – 919 413 356.
“Comparece e participa, porque o futuro da ADFA é da tua responsabilidade e por isso 
só tu o poderás determinar”, apela Francisco Janeiro.

Stress Pós-Traumático de Guerra na 
Junta de Freguesia da Amora

A Delegação de Lisboa promoveu uma reunião de associados da ADFA e de ex-militares 
que combateram nas três frentes da Guerra Colonial entre 1961 e 1975, na Guiné, em 
Angola e em Moçambique, no dia 7 de maio, na Junta de Freguesia de Amora.
“Agradecemos à JF Amora a cedência do espaço”, salienta o presidente da Delegação de 
Lisboa, Francisco Janeiro.
Foram prestadas informações sobre a Rede Nacional de Apoio aos militares e ex-mi-
litares Portugueses, portadores de perturbações Pós-Stress Traumático/“Stress de 
Guerra”, pelas profissionais da ADFA, nomeadamente Teresa Infante, psicóloga, e Ana 
Machado, assistente social.
A ADFA agradece a presença da vice-presidente da Câmara Municipal do Seixal, Corália 
Loureiro, e do presidente da Junta de Freguesia de Amora, Manuel Araújo.

O melhor do Alentejo e de Olivença  
em três dias com tudo incluído
São três dias por terras alentejanas e pela Extremadura espanhola, com visitas guiadas 
a Évora, Serpa e Olivença e com um passeio de barco no Alqueva, entre 19 e 21 de junho, 
numa organização da Delegação de Lisboa.
O programa da viagem é o seguinte:
1º dia - 19 de junho - Saída de Lisboa pelas 07h30 em direção ao Sul com paragem em 
Montemor-o-Novo. Continuação em direção a Évora. Visita com guia local à Cidade Pa-
trimónio Mundial da UNESCO com passagem pela Praça do Giraldo, Templo Romano 
(Templo de Diana), Sé Catedral de Évora, entre outros locais históricos. Almoço em 
restaurante. Após o almoço, partida em direção à barragem do Alqueva para embarcar 
num calmo passeio de barco pelo maior lago artificial da Europa. Tempo livre para visitar 
a bonita vila medieval de Monsaraz. Destaque para o castelo de Monsaraz, que desem-
penhou durante séculos o papel de posto de vigia do Guadiana, de onde se podia ob-
servar a fronteira com Castela, e para as Igrejas de Arte Sacra. Situada bem no cimo de 
uma colina, a vila tem como fundo o maior lago artificial da Europa, o Alqueva e a toda a 
paisagem alentejana. Passagem por Moura e continuação em direção ao hotel em Beja. 
Chegada e distribuição dos quartos. Jantar com animação. Alojamento.
2º dia - 20 de junho - Pequeno-almoço buffet. Saída em direção a Serpa. Visita com guia 
local à Capital do Queijo Alentejano, com destaque para o Castelo, a Muralha e a Porta 
de Beja, Torre do Relógio, Palácio dos Condes de Ficalho e Aqueduto construído no séc. 
XVII. Almoço regional no restaurante regional “Molha ó Bico”. Continuação por Verde de 
Ficalho (com paragem) e chegada a Barrancos, capital dos touros de morte em Portu-
gal. Nesta bonita vila alentejana com história teremos tempo para visitar o centro histó-
rico. Vale bem a pena apreciar os belos exemplares do típico casario alentejano, a Igreja 
Paroquial da Vila, cuja construção remonta ao século XVII. Continuação em direção a 
Espanha e chegada ao hotel no final do dia. Jantar e alojamento.
3º dia - 21 de junho - Pequeno-almoço buffet. Visita com guia local à cidade de Olivença, 
cidade fronteiriça e disputada por portugueses e espanhóis. Fruto de uma longa história 
entre portugueses e espanhóis, Olivença é um misto de duas culturas, sendo visível vá-
rios edifícios com estilo manuelino, calçada portuguesa pelas ruas e placas toponímicas 
com nomes em português e espanhol. Os seus locais mais emblemáticos são o Castelo 
de Olivença, a Igreja de Santa Maria Madalena, Porta Manuelina nos Paços do Concelho. 
Almoço em restaurante. Após o almoço, saída em direção a Vila Viçosa e paragem no 
centro da Vila. Tempo livre para conhecer a vila que já foi o Paço dos Duques de Bragan-
ça. Em hora a combinar, regresso a Lisboa, com chegada prevista para o final do dia.
Informações e inscrições através do número 217 512 615 (Inês Martins - Secretariado da 
Delegação de Lisboa), ou na morada Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA, lisboa.
O preço por pessoa, em quarto duplo, é de 280,00 euros; suplemento “single” de 66,00 
euros.

Atividades no Núcleo de Sintra

Passeio associativo de 19 a 21 de junho

Mais um mês de Maio, no qual o 41º aniversário da ADFA foi festejado.
No Núcleo de Sintra realizaram-se duas atividades. No dia 13 terminou o 6º Torneio de 
Sueca, com a entrega dos troféus e medalhas, seguindo-se o habitual convívio onde a 
partilha e a solidariedade se praticam. A grande vencedora foi a equipa formada por 
Luís Borges e Francisco Miranda.
No dia 19 um grupo de associados, de familiares e de utentes que frequentam o Núcleo 
nas suas atividades visitou o Aqueduto das Águas Livres, em Lisboa. Foi um passeio 
cultural, com muitas histórias pelo meio, contadas pelo muito competente guia, que as 
ilustrou minuciosamente. “Foi uma tarde bem passada”, comentavam os participantes 
à chegada. A viagem até Lisboa fez-se de autocarro gratuitamente cedido pela União de 
Freguesias de Massamá e Monte Abraão, a quem a ADFA saúda e agradece.



9 | JUNHO 2015	 O nosso elo de união desde 1974

Especial Anivesário

O ministro da Defesa Nacional, José Pedro Aguiar-Branco, presidiu à Sessão Solene do 
41º aniversário da ADFA, realizada em 14 de maio, na Sede Nacional, em Lisboa.

O governante reconheceu que a dívida do Estado para com os deficientes das Forças 
Armadas nunca será saldada, mas sublinhou o esforço que o atual Governo fez para 
tentar começar a pagá-la.
"Acredito, como repetidamente tenho dito, que o Estado tem uma dívida de gratidão 
para com os deficientes das Forças Armadas, uma dívida em incumprimento sistemá-
tico há vários anos", afirmou (discurso pode ser consultado, na sua versão integral, nas 
páginas 10 e 11 desta edição).
Em “nota de rodapé” à sua intervenção, o ministro acrescentou que, “com 57 anos e 
35 anos de atividade profissional, a minha vida fez-me cruzar com muitas realidades, 
pessoas e instituições, em momentos bons e menos bons, difíceis e fáceis”, e recordou 
que aos 17 anos sentiu a responsabilidade de crescer com a perspectiva da ida para a 
Guerra Colonial, “uma sensação similar que, aos 57 anos, tenho tantas vezes para tentar 
resolver os problemas dos que foram para a guerra”.
O ministro terminou dizendo que “cruzar a vida com a ADFA é um privilégio” sentido 
como político e como homem. “ Se todos os que estamos aqui somos a circunstância, a 
ADFA é a causa”, rematou.
O professor Eduardo Lourenço foi uma das individualidades que recebeu a oferta da 
ADFA, deixando algumas palavras aos presentes: “para um civil a quem o destino não 
permitiu servir Portugal em circunstâncias tão dolorosas e tão importantes para o nos-
so próprio destino como País, receber este pequeno sinal pelo meu interesse por tudo 
quanto se passou neste País de importante e de grave no último século, é um exagero 
muito grande”. Eduardo Lourenço agradeceu “do coração, as razões que desconheço 
para ser alvo desta homenagem”.
O professor referiu que “importa-me confirmar a minha total compreensão pelo que se 
fez e faz nesta casa pelo destino daqueles que sofreram na carne o resultado da sua pró-
pria devoção ao que defendiam e que Portugal defendia durante tantos anos”. Eduardo 
Lourenço expressou o desejo de que “esta Associação continue a sua obra meritória e 
patriótica – no sentido antigo do termo – porque a Pátria não tem dois sentidos quando 
se trata de defende-la quando ela pede que a defendamos”.

Na sua intervenção, o presidente da MAGN, Joaquim Mano Póvoas, transmitiu as deci-
sões da Assembleia-Geral Nacional e resumiu algumas das medidas que a ADFA tem 
defendido para a defesa dos direitos dos DFA.
José Arruda, presidente da DN, agradeceu às entidades presentes e ausentes o “empe-
nho e o trabalho e diálogo contínuos, em torno de valores maiores como a defesa dos 
direitos dos deficientes militares”. Ao ministro da Defesa Nacional manifestou o reco-
nhecimento da ADFA pela sua sensibilidade e frontalidade no tratamento dos assuntos 
dos deficientes militares.
O presidente realçou o trabalho colectivo na ADFA, que depende do “pulmão da Associa-
ção” que são as Delegações.
“Temos que continuar vigilantes, pois esta dívida tem que ser amortizada com toda a 
urgência”, acrescentou o presidente, alertando para o agravamento das deficiências e 
para os problemas do envelhecimento dos DFA.
O presidente deixou ainda uma saudação especial para os associados paraplégicos, 
com emoção, pois “seguraram a bandeira da ADFA nos momentos mais importantes da 
reivindicação da Associação.
Falou ainda da importância de salvaguardar os valores que são os direitos dos deficien-
tes militares, aludindo à Carta Magna em preparação e o Plano de Apoio Integrado em 
desenvolvimento, sublinhando a “palavra cumprida do ministro da Defesa Nacional”.
Anunciou ainda que em Setembro próximo vai realizar-se uma evocação da luta da 
ADFA de 1975, sob o patrocínio do general Eanes.
O associado José Monteiro também fez uma intervenção, aludindo á história da ADFA e 
aos novos desafios que se afiguram (ver página 14).
O coronel Otelo Saraiva de Carvalho enviou uma mensagem à ADFA, na impossibilida-
de de estar presente, deixando o seu “abraço fortíssimo, com respeito e admiração dos 
portugueses que vos devem muito, pelo que sofreram”. Acrescentou ainda os seus votos 
para “que continuem sempre com essa força anímica”.
Na cerimónia do 41º aniversário da ADFA estiveram presentes, entre outros, o chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas e os chefes de Estado-Maior dos três ramos, 
o antigo Presidente da República Ramalho Eanes e o candidato presidencial Sampaio da 
Nóvoa (ver entidades convidadas para a Sessão Solene na página 12).
O ELO saúda a ADFA e os associados pela celebração deste aniversário.

Sessão Solene do 41º aniversário da ADFA

“O Estado tem uma dívida de gratidão para com os deficientes das Forças 
Armadas”
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A memória que não podemos perder

Estamos no quarto e último ano de mandato do atual governo. 
Um mandato especialmente intenso nas emoções, exigente quanto à qualidade e 
quantidade das decisões a tomar, bem como na gestão das muitas e variadas soli-
citações da agenda ministerial. 
Um mandato em que, no entanto, enquanto ministro de Defesa Nacional, não deixei 
de estar presente em quase todas as sessões promovidas pela Associação dos De-
ficientes das Força Armadas, para as quais fui convidado. 
Presença justificada não porque goste, particularmente, de cerimónias públicas, 
mas porque acredito, como repetidamente tenho dito, que o Estado tem uma dívida 
de gratidão para com os Deficientes das Forças Armadas. 
Disse-o várias vezes, em inúmeras ocasiões. 
Uma dívida em incumprimento, sistemático, há vários anos. 
Em linguagem de hoje, e que todos compreendem, quando assumimos a respon-
sabilidade da governação, o Estado também estava em default face aos deficientes 
militares. 
Digo isto porque aquilo que o Ministério da Defesa Nacional tentou fazer ao longo 
destes últimos anos, em conjunto com a ADFA, foi precisamente o mesmo que ten-
támos fazer com o País face aos seus credores: reconhecer a dívida, estabelecer um 
plano de ação e começar a pagá-la. 
E, com isso... reforçar a confiança e a credibilidade junto dos credores, no caso, os 
Deficientes das Forças Armadas. 
Sei que não conseguimos saldar toda dívida. Perguntam-me “Algum dia estará 
paga?” Respondo-vos com franqueza que não. 
O que fizeram pelo país não tem preço. Ou melhor, tem o maior dos preços: o preço 
de uma vida mutilada, sem compensação integral possível. 
E não há discursos ou medalhas que possam reparar isso. 
Mas... acredito que é possível atenuar a dor e o sofrimento: amortizando paulatina-
mente esta dívida. É o que temos feito: 
	 • Nos últimos quatro anos reformámos o processo de qualificação como 
deficiente das Forças Armadas. Simplificámos e analisámos mais processos. 
	 • Reduzimos o tempo de qualificação, como garantido no início do manda-
to. As medidas implementadas para a redução das pendências permitiram reduzir, 

no prazo de um ano, mais de 1200 processos. 
	 • Apoiámos a criação do Centro de Próteses em Lisboa, anunciado o ano 
passado, nesta mesma cerimónia. Hoje é uma realidade e já está instalado no Lar 
Militar da Cruz Vermelha. 
	 • Isentámos de parecer prévio e procedimento concursal as aquisições de 
próteses para os deficientes das Forças Armadas. 
	 • Criámos condições para a tão desejada nova Delegação da ADFA no Porto, 
o que permitirá aos deficientes das Forças Armadas usufruírem de mais serviços, 
sem que se tenham de deslocar a Lisboa. 
	 • Atualizámos as pensões dos deficientes das Forças Armadas, com retroa-
tivos a 2009. 
	 • Garantimos a diferenciação positiva dos Deficientes Militares neste perío-
do, permitam-me a expressão, mais “entroikado” da nossa história. 
	 • Procedemos à isenção das medidas de redução da despesa na defesa dos 
direitos já consagrados e reconhecidos. 
E... podem contar connosco, nos próximos meses de mandato, para apoiarmos e 
ajudarmos a lançar os projetos que ainda estão por concretizar. Podem e devem 
contar connosco. 
Refiro-me, por exemplo, ao Plano de Ação para o Apoio aos Deficientes das Forças 
Armadas. 
Um plano que prevê a implementação de um conjunto de medidas integradas de 
apoio aos deficientes das Forças Armadas. 
Minhas senhoras e meus senhores 
Não pretendo com esta intervenção receber qualquer agradecimento, ou, como diz 
o povo, palmadinhas nas costas. Mas também não vou dizer que apenas me limitei 
a cumprir o meu dever. 
Neste caso é diferente. É que, para lá do dever há o embaraço. O embaraço que 
resulta da constatação de que ainda não foi tributada aos deficientes das Forças 
Armadas a justiça que lhes é devida 
Como Ministro da Defesa Nacional senti esse embaraço. Várias vezes. 
Cada vez que faço uma viagem de Estado e vejo a deferência, o cuidado e a atenção 
com que outros estados, outros governos e outros cidadãos tratam os seus defi-

Intervenção do Ministro da Defesa Nacional  José Pedro Aguiar-Branco  
na Cerimónia do 41º aniversário da ADFA 

Especial Anivesário
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A memória que não podemos perder

cientes militares, tenho ainda mais embaraço na forma como nós cuidamos dos 
nossos. 
O especial reconhecimento público que lhes é dispensado lá fora não tem, infeliz-
mente, paralelo entre nós. 
Mas há ainda uma segunda razão para dispensar, prudentemente, as palmadinhas 
nas costas. 
Essa razão é a própria ADFA e o trabalho que é desenvolvido nesta instituição. 
Permitam-me, a este propósito, que me dirija a toda a equipa e toda a direção da 
ADFA, na pessoa do seu presidente o Comendador José Arruda. 
É que o Comendador José Arruda é daquelas personalidades que não se queixa de 
não ser ouvido. 
Ele faz-se ouvir. Na verdade faz muito mais do que isso: participa, constrói e con-
tribui.
Liga e desloca-se, pessoalmente, ao Ministério da Defesa Nacional, quando neces-
sário, com o objetivo de acompanhar os processos e fechar dossiês. 
Tudo isto sem nunca deixar de criticar quando considera que o deve fazer. Muitas 
vezes de forma dura. 
E a verdade é que nestes anos todos contínuo sem saber o que pensa sobre a políti-
ca ou sobre as eleições. Nem interessa. José Arruda é militante de um único partido. 
Esse partido é a Associação dos Deficientes das Forças Armadas. 
Minhas senhoras e meus senhores, 
Nos últimos quatro anos não precisámos, nem quisemos repetir em todos os dis-
cursos ou conferências de imprensa que os deficientes das Forças Armadas eram 

uma prioridade deste governo. 
Não fizemos grandes cerimónias nem promessas sobre o assunto. 
Não é por acaso que não foi publicado, ainda, qualquer artigo ou reportagem sobre 
o novo Centro de Próteses, em Lisboa. Mas a verdade é que está criado. Está lá. 
Na prática nunca anunciámos os temas da ADFA como prioridade. Sempre fizemos 
destes temas uma prioridade. 
Uns melhores executados que outros. Mas quase todos concretizados! 
Volto com isto, ao início desta intervenção. Porque também não foi por acaso que, 
deliberadamente, fiz questão de estar presente em quase todas a sessões promo-
vidas pela ADFA. 
Estive presente porque acredito que a obra mais importante destes quatro anos de 
trabalho conjunto, não se mede em tijolos ou em euros. 
Acredito que a obra mais importante está neste novo modelo de relacionamento do 
Estado com os seus deficientes das Forças Armadas. 
Acredito que depois de tudo o que foi dito e feito algo mudou de substancial, de 
estruturante, como hoje se diz! 
Que mais nenhum outro governo, agora ou daqui a quinze anos, possa ignorar que 
tem uma dívida para saldar com os deficientes militares. 
Se assim for... Valeu a pena ter passado por este púlpito. 
Parabéns à ADFA pelo seu 41º aniversário 
DISSE 

Especial Anivesário
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Dr. José Pedro Aguiar-Branco, ministro da Defesa Nacional
General Pina Monteiro, chefe do Estado-Maior-General das Forças Armadas
Dra. Berta Cabral, secretária de Estado Adjunta e da Defesa Nacional
General Carvalho dos Reis, chefe da Casa Militar da Presidência da República
Almirante Macieira Fragoso, chefe do Estado-Maior da Armada 
General Hernandez Jerónimo, chefe do Estado-Maior do Exército
General Araújo Pinheiro, chefe do Estado-Maior da Força Aérea
General Ramalho Eanes
Professor Doutor Eduardo Lourenço
Coronel Mário Tomé
Dr. Alberto Coelho, diretor-geral MDN
Dr. Carlos Beato, Montepio
Dr. Braga Lino, ex-secretário de Estado da Defesa Nacional
Diretora do Lar Militar da CVP
Dr. Eugénio Ramos
General Fernando Aguda, Liga dos Combatentes
Fernando Ambrósio, membro do Conselho Nacional da CGTP
General Fialho da Rosa, presidente do IASFA
Comandante Filipe Macedo, Liga dos Combatentes

General Governo Maia, presidente da Cruz Vermelha Portuguesa
Dra. Isabel Madeira, do MDN
Dr. Jerónimo de Sousa, diretor do CRPG
Dr. João Rebelo, deputado da Assembleia da República e membro da CPDN
Jorge Nobre Santos, secretário-geral adjunto da UGT
João Figueiredo, vice-presidente da Associação Nacional dos Combatentes do Ultramar
Sargento-chefe Lima Coelho, representou o presidente da Associação Nacional de Sar-
gentos
José Sobreda Antunes, membro do conselho nacional do partido “Os Verdes”
General Luís Sequeira
General Manuel Clero, chefe do Gabinete do ministro da Defesa Nacional
Coronel médico Paulo Neves, sub diretor do HFAR
Coronel Pet Mazarello, diretor do Laboratório Militar
Dra. Rita Cristóvão, do Conselho de Administração do IASFA
Professor Doutor Sampaio da Nóvoa
Silva Pais, presidente da Mesa da Assembleia-Geral da APOIAR
Sónia Paixão, diretora do Departamento de Desporto da Câmara Municipal de Lisboa
Coronel Vasco Lourenço, presidente da Associação 25 de Abril

Entidades convidadas para a Sessão Solene do 41º Aniversário da ADFA

Especial Anivesário
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Aniversário da ADFA

Os anos deslizaram como água corrente
Nesta já longa vida da ADFA vigente.
Os ventos nem sempre correram de feição
Neste mar que fustiga tão nobre embarcação.

E se agora o tempo parasse
E a ADFA perguntasse
Como vai ser o seu futuro?
E se ela ao seu início voltasse
E os seus associados juntasse
À procura dum tempo seguro?

Talvez o Sol nos iluminasse
E a coragem não faltasse
Para erguer este grande monumento.
Talvez criássemos uma ADFA mais voluntária,
De bem-fazer, numa teia de rede solidária
Para aliviar o mais forte sofrimento.

Mas o tempo não parou!
Nem sequer esta nossa força justa
Nascida de uma guerra injusta
Que a tantos maltratou.

E 41 anos passados, a ADFA aqui está,
Navegando no remanso do seu itinerário
Para dizer neste dia de aniversário
“Obrigado por estarem cá”. 

14 de Maio de 2015
António Capela Gordo  

Especial Anivesário
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“Ao longo destes seus 41 anos de vida, a 
ADFA vem desempenhado um papel ab-
solutamente fundamental e incontornável 
no processo de afirmação da dignidade 
dos cidadãos deficientes das Forças Ar-
madas e na luta constante e intransigente 
pelo reconhecimento dos seus direitos”.
As palavras são fortes, com o significado 
que a história da Associação traz ao pre-
sente. Ao associado José Monteiro coube 
resumir uma história institucional que é 
a história da ADFA, que “é também a his-
tória dos jovens de vinte anos, cheios de 
sonhos e de esperanças, brutalmente 
arrancados do seio das suas famílias e 
levados para a guerra” e também “daque-
les a quem trocaram os bancos da escola, 
a fábrica, a oficina ou o campo por uma 
guerra, com ordem expressa para matar 
ou morrer”.
O associado aludiu também à evocação 
do quadragésimo aniversário da entrada 
em vigor do Decreto-Lei 43/76, diploma 
legal que constituiu o “primeiro reconhe-
cimento inequívoco do direito à reparação 
moral e material, devida àqueles que, no 

cumprimento do serviço militar, em situa-
ções de risco e perigosidade agravada, se 
deficientaram ao serviço da Pátria”.
José Monteiro afirmou que “a entrada em 
vigor deste diploma legal, teve também o 
mérito de fundamentar esperanças e de 
abrir expetativas, na consagração dos di-
reitos a aplicar aos militares deficientados 
em serviço. 
Todavia, era apenas o início de um longo 
percurso”.
O processo de reconhecimento dos casos 
dos antigos combatentes portadores de 
deficiências de guerra também foi abor-
dado, dizendo que “lentamente, demasia-
do lentamente, em alguns casos tardia-
mente, o Estado lá foi reconhecendo parte 
significativa dos direitos que assistem aos 
deficientes das Forças Armadas”, acres-
centando que “a ADFA, saúda, com natu-
ral satisfação, as alterações legislativas e 
programáticas destinadas a melhorar as 
condições de vida dos deficientes das For-
ças Armadas, salientando, com especial 
enfoque, as que foram aprovadas pelo XIX 
Governo Constitucional”.

O associado lamentou que, “infelizmente, 
para os deficientes das Forças Armadas, 
alguns dos seus direitos ainda não tiveram 
consagração legal. Para muitos dos milita-
res, que se deficientaram no cumprimen-
to dos seus deveres, ainda não chegou o 
momento da reparação devida e justa”.
Realçou que é no quadro destas preocu-
pações que a ADFA atribui “particular re-
levância e significado” à aprovação de um 
Plano Integrado de Reabilitação e Assis-
tência dos Deficientes das Forças Arma-
das.
“A ADFA considera absolutamente indis-
pensável e urgente que sejam introduzi-
dos os ajustamentos necessários ao mo-
delo de apoio e de reabilitação, por forma 
a assegurar resposta adequada aos atuais 
problemas dos deficientes das Forças Ar-
madas e que seja agilizada a prontidão e 
melhorada a qualidade na atribuição de 
próteses, ortóteses e outras ajudas técni-
cas”, concluiu.
Terminando, e referindo-se ao 41º aniver-
sário em celebração na Sessão Solene, 
José Monteiro afirmou que “a ADFA hon-

ra-se do seu passado e do seu presente 
e, como se de um juramento se tratasse, 
aqui fica a promessa, de que tudo fará 
para que possa continuar a orgulhar-se do 
seu futuro. Para isso, a ADFA, sabe bem, 
que a coragem e a determinação, com que 
os deficientes das Forças Armadas se er-
gueram e heroicamente combateram na 
defesa dos então designados superiores 
interesses da Nação, quando a Pátria os 
convocou, são os mesmos com que agora 
e sempre se erguerão, na defesa dos seus 
direitos, porque o que lhes vai faltando em 
força e agilidade, sobra-lhes em razão e 
sentido de justiça”.
A intervenção foi muito aplaudida pelos 
convidados, associados, familiares e ami-
gos que enchiam completamente o Au-
ditório Jorge Maurício, da Sede Nacional, 
em Lisboa, na tarde de 14 de maio, um dia 
especial por ser a data da fundação da As-
sociação, que o associado José Monteiro 
abrilhantou com a sua intervenção.

José Monteiro - Associado da ADFA

“A ADFA, honra-se do seu passado e do seu presente”

Especial Anivesário
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25 de Abril Sempre
41º ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL NA ADFA

Audiência no INR
A ADFA foi recebida em audiência pelo presidente do Instituto Nacional para a Reabilita-
ção, José Madeira Serôdio, em 16 de abril de 2015, na Sede do INR, em Lisboa.
A ADFA esteve representada pelo presidente da Direção Nacional, José Arruda, assesso-
rado pelas técnicas superiores da ADFA, Helena Afonso e Natércia Raposo.
Esta audiência integra-se no âmbito dos contactos regulares que a ADFA mantém com 
o INR, um dos interlocutores para a área de reabilitação e integração das pessoas com 
defi ciência. Nesta audiência foram tratadas as seguintes matérias: Questão do IAS – Lei 
n.º 53 – B/2006 (OE 2007); IRS – pagamento dos retroativos a janeiro de 2009 para os 
defi cientes militares, pensionistas de invalidez na prestação do serviço militar; Exigibi-
lidade do título de condução aos DFA com mais de 60% de incapacidade; “Projetos de 
Desenvolvimento de Intervenção Social da ADFA – Uma Rede Solidária”, na sequência 
da apresentação do projeto na Secretaria de Estado da Segurança Social em fevereiro 
de 2013; Programa Nacional de Financiamento a Projetos pelo INR 2015, aos quais a 
ADFA só se pode candidatar aos da tipologia I, tendo em conta as anomalias ocorridas 
no registo da Registo da ADFA como ONGPD em 2014. 
O presidente do INR comprometeu-se a encaminhar os assuntos da ADFA.

Estão em curso os trabalhos de preparação para a próxima edição da Marcha pela Paz 
2015, no âmbito do Dia Internacional da Paz, 21 de setembro. 
O trabalho está a ser desenvolvido pelo associado e membro do Conselho Fiscal Nacio-
nal, José Pavoeiro, coordenado pelo presidente da Direção Nacional.
Foram já efetuadas duas reuniões de trabalho com a Liga dos Combatentes, instituição 
parceira da ADFA neste evento.

A ADFA vai responder à solicitação da Federação Mundial de Antigos Combatentes - 
FMAC para que, como associação-membro que preside ao Grupo de Trabalho da Europa 
do Sul, elabore um relatório referente aos anos de 2012 a 2014, para ser apresentado 
na 28ª Assembleia-Geral, na Polónia, que decorrerá em Sopot, de 31 de agosto a 5 de 
setembro deste ano.

Marcha pela Paz 2015

Federação Mundial de Antigos 
Combatentes

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Colóquio "O Jornalismo Português na 
Guerra Colonial"
O Centro de In-
vestigação Media 
e Jornalismo e o 
Centro de Estu-
dos de Comunica-
ção e Linguagens 
organizaram e 
realizaram o co-
lóquio “O Jorna-
lismo Português 
na Guerra Colo-
nial”, no dia 28 de 
maio, no auditório 
1 da Faculdade de 
Ciências Sociais e 
Humanas da Uni-
versidade Nova 
de Lisboa.
O colóquio teve 
como objetivo “re-
fl etir sobre o jor-
nalismo português praticado num perío-
do crítico da história de Portugal: a Guerra 
Colonial, um desafi o profi ssional e deon-
tológico para os jornalistas portugueses 
que, ao serviço de meios de comunicação 
da metrópole (Portugal) e das províncias 
ultramarinas (Angola, Guiné-Bissau e Mo-
çambique), cobriram o confl ito bélico no 
teatro de operações”.
A caraterização do jornalismo português, 
no âmbito da cobertura jornalística do 
confl ito na prática do jornalismo em Por-
tugal, foi feita através de abordagens de 
investigadores, historiadores, jornalistas, 
militares e testemunhas.
“A Guerra Colonial é um tema contempo-
râneo cada vez mais estudado. O mesmo 
não se pode dizer do jornalismo pratica-
do durante a Guerra Colonial”, afi rmou a 
organização do evento, que acrescentou 
que “a reduzida investigação sobre o jor-
nalismo português que fez a cobertura da 
Guerra Colonial, entre 1961 e 1974, justifi -
ca a realização deste colóquio que vê no 
passado uma fonte de inspiração e de 

aprendizagem para 
um futuro que inquie-
ta o presente”.
A ADFA também as-
sistiu e participou na 
partilha de ideias e 
de testemunhos que 
ocorreu no colóquio. 
Representada pelo 
presidente e segun-
do vice-presidente 
da DN, José Arru-
da e Manuel Lopes 
Dias, e pelo diretor 
do ELO, José Diniz, 
a Associação vincou 
o sofrimento a que 
estiveram sujeitos os 
militares que se defi -
cientaram na Guerra 
Colonial.

Para a ADFA, esta iniciativa, que conta já 
com uma proposta do professor Rui Cá-
dima para que se torne mais regular, em 
formato de seminário, é “uma importante 
mais-valia no panorama académico por-
tuguês”, disponibilizando-se a Associação 
para ceder as suas instalações em futuros 
eventos deste tipo.
Os representantes da ADFA lamentaram, 
no entanto, a pouca afl uência pela par-
te de estudantes e jovens, num colóquio 
que foi desenvolvido no seio académico 
de uma Universidade de referência no 
ensino ligado à Comunicação Social – “é 
a geração futura de jornalistas e homens 
e mulheres ligados à informação que aqui 
faltou”.
O colóquio contou, na sessão de abertu-
ra com a participação de Cristina Ponte 
(subdiretora adjunta da FCSH), Estrela 
Serrano (presidente do CIMJ), Maria Au-
gusta Babo (presidente do CECL), Sílvia 
Torres (presidente da Comissão Organi-
zadora do Colóquio).

XII Encontro Nacional de Homenagem 
aos Combatentes
A Comissão Executiva para a Homenagem Nacional aos Combatentes 2015, presidida 
pelo tenente-general Leonel Silva Carvalho, está a preparar o 22º Encontro Nacional de 
Combatentes, em Lisboa, no próximo dia 10 de junho.
O programa consta do seguinte:
IGREJA DOS JERÓNIMOS - 10h30 - Missa Solene na Igreja de Santa Maria de Belém, 
Mosteiro dos Jerónimos, Lisboa, por intenção de Portugal e de sufrágio pelos seus mor-
tos. Preside à liturgia o cardeal patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente. Colaboração do 
Coro Christus Ensemble e do terno de clarins da GNR.
MONUMENTO AOS COMBATENTES DO ULTRAMAR – 11h45 - Concentração para a 
cerimónia; 12h15 - Abertura; 12H18 - Cerimónia inter-religiosa (católica e muçulmana); 
12h26 - Homenagem às Enfermeiras Paraquedistas; 12h36 - Discurso alusivo pelo Pro-
fessor Doutor Nuno Garoupa; 12h44 - Palavras do Presidente da Comissão Executiva; 
12h50 - Homenagem aos mortos e deposição de fl ores; 13h12 - Hino Nacional (salva por 
navio da Armada); 13h15 - Passagem de aeronaves da Força Aérea; 13h20 - Passagem 
fi nal pelas lápides; 13h40 - Lançamento de Paraquedistas do Exército; 13h45 - Almoço-
-convívio
Como o ELO já noticiou na edição de abril, durante as cerimónias será efetuada uma 
homenagem às enfermeiras paraquedistas, cuja ação no apoio aos soldados na Guerra 
Colonial, segundo a organização do evento, “ainda não foi devidamente reconhecida”.

C O L Ó Q U I O 
 

O Jornalismo Português na Guerra Colonial 
 

28 de maio de 2015 
 

Auditório 1 │ Torre B │ FCSH 
 
 

Este colóquio pretende refletir sobre o jornalismo 
português praticado num período crítico da história de 
Portugal: a Guerra Colonial, um desafio profissional e 
deontológico para os jornalistas portugueses que, ao 
serviço de meios de comunicação da metrópole (Portugal) 
e das províncias ultramarinas (Angola, Guiné-Bissau e 
Moçambique), cobriram o conflito bélico no teatro de 
operações. 

Através de abordagens de investigadores, historiadores, 
jornalistas, militares e testemunhas, pretende-se proceder 
à caracterização do jornalismo português, tentando ainda 
refletir sobre os efeitos da cobertura jornalística do 
conflito na prática do jornalismo em Portugal. 

A Guerra Colonial é um tema contemporâneo cada vez 
mais estudado. O mesmo não se pode dizer do jornalismo 
praticado durante a Guerra Colonial. A reduzida 
investigação sobre o jornalismo português que fez a 
cobertura da Guerra Colonial, entre 1961 e 1974, justifica 
a realização deste colóquio que vê no passado uma fonte 
de inspiração e de aprendizagem para um futuro que 
inquieta o presente. 

 

___________________________________________________ 
 
 

- Comissão Organizadora: 
 . Sílvia Torres 
 . Centro de Investigação Media e Jornalismo (CIMJ) 
 . Centro de Estudos de Comunicação e Linguagens  (CECL)  
 
- Comissão Científica: 

. Adelino Gomes (Universidade Autónoma de Lisboa) 

. Coronel Aniceto Afonso (Instituto de História Contemporânea) 

. Diana Andringa (jornalista) 

. Estrela Serrano (Centro de Investigação Media e Jornalismo) 

. Fernando Rosas (Universidade Nova de Lisboa) 

. General Sousa Pinto (Comissão Portuguesa de História Militar) 

. Jacinto Godinho (Universidade Nova de Lisboa) 
 
- Apoio: 
 . Centro de Estudos de Comunicação e Linguagens  
 . Centro de Investigação Media e Jornalismo 
 . Comissão Portuguesa de História Militar 
 . Faculdade de Ciências Sociais e Humanas (FCSH) - Universidade Nova de Lisboa 
 
 

- Entrada livre - 
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A equipa de Ciclismo da Delegação de Lisboa da ADFA deslocou-se no dia 24 de maio 
último a Cabeça Gorda, Beja, para participar numa prova de BTT.
Cabeça Gorda, 9h00 da manhã, já com o sol a prometer uma temperatura caracterís-
tica daquela Zona do Alentejo, ouviu-se o tiro da partida e lá vão eles, os 416 ciclistas, 
numa correria a tentar colocar-se no lugar mais dianteiro possível para quando se der 
a partida real estarem mais à frente. Explicando melhor, para quem não está dentro 
desta vertente do BTT, neste caso concreto, deu-se a partida simbólica por alcatrão até 
próximo de Salvada, aí virou-se à direita, numa estrada de terra batida com um terço 
da largura daquela por onde os ciclistas seguiam, e por isso quem se colocasse à frente 
tinha a vantagem, porque a certa altura há atletas que se encontram com forças para 
passar para a frente mas que são impedidos pela pouca largura da estrada que, de vez 
em quando, resume-se a uma vereda. Tudo isto é normal e faz parte do BTT.
Com meia dúzia de quilómetros andados, o pelotão começou a alongar-se e a transfor-
mar-se em pequenos grupos, conforme a capacidade dos atletas. A prova é dividida em 
maratona de 70km e meia-maratona, de 45km. Em qualquer das vertentes, há atletas 
que têm compromissos com os clubes que representam (não no caso da ADFA), o 
que os faz travar uma luta titânica para alcançarem os melhores lugares e se possível 
vencerem a prova.
Os representantes da Delegação de Lisboa da ADFA nesta prova só compareceram 
dois, porque a época de Verão é a mais indicada para o ciclismo de estrada e também 
porque as inscrições em cada prova são na ordem dos 20,00 euros por atleta e são os 

ciclistas que suportam os custos. Como se realizam 5 ou 6 provas por mês, e o grupo 
quer ir a todas e como não há patrocínios, não é possível cumprir o calendário total-
mente.
Esta prova em especial teve uma boa assistência. Aos 9km encontrava-se o primeiro 
abastecimento, sólido e líquido, alguns ciclistas passam em branco porque ainda a 
sede não atacava a sério. Os abastecimentos seguiram-se de 5 em 5 km. Além dos 
abastecimentos havia também, em locais estratégicos, ambulâncias com médicos e 
paramédicos, não faltando também a assistência mecânica para as bikes.
Este evento de Cabeça Gorda considera-se dos melhores do País, em todas as verten-
tes. Só para dar uma panorâmica da logística desta prova. Na véspera, para quem pode 
deslocar-se, a partir das 19h00, houve a entrega dos dorsais na Sede do Clube Ferróbi-
co, Clube de Cabeça Gorda, organizador do evento.
A seguir, no Campo de Futebol da Aldeia, um porco no espeto, com vinho da região e 
outras bebidas. O evento foi abrilhantado por um pequeno espetáculo de variedades, 
tudo gratuito, às ordens dos participantes na prova e acompanhantes.
Assim a equipa da ADFA vai cumprindo a sua missão desportiva, com o gosto pela 
modalidade e “para que não nos esqueçam, vamos levando o nome da ADFA por este 
Portugal fora”.
A próxima iniciativa leva a ADFA a Cuba, Baixo Alentejo, no dia 21 de junho.

Ciclismo – BTT - em Cabeça Gorda - Beja

A Primeira-Dama, Maria Cavaco Silva, esteve presente, no Planetário Calouste Gulben-
kian, Centro de Ciência Viva, em Lisboa, na cerimónia de Abertura da Campanha Pirilam-
po Mágico 2015, organizada pela Federação Nacional de Cooperativas de Solidariedade 
Social – FENACERCI, no dia 7 de maio. Maria Cavaco Silva foi a madrinha da campanha 
este ano associada aos anos Europeu da Cooperação para o Desenvolvimento e Inter-
nacional da Luz.
Entre 7 e 31 de maio foram vendidos, além do tradicional pirilampo mágico, diversos 
outros artigos alusivos à campanha, com “pins”, t-shirts, canecas e chávenas.
O lema da campanha foi “Iluminar Sorrisos” e a Federação Nacional de Cooperativas 
de Solidariedade Social (FENACERCI) referiu, na apresentação, que “acreditamos que, 
sustentados na cooperação e virados para o desenvolvimento, seremos capazes de 
construir uma sociedade onde os direitos e as oportunidades sejam iguais para todos”.
Ao longo do mês de maio foram promovidas diversas outras iniciativas em várias cida-
des.
A campanha Pirilampo Mágico foi lançada em 1987 pela primeira vez, com o objetivo de 
angariar fundos a favor das cooperativas de solidariedade social (CERCI), envolvendo 
mais de 80 organizações sem fins lucrativos e mobilizando milhares de pessoas. Outro 
dos objetivos é informar e sensibilizar a opinião pública sobre a problemática das pes-
soas com deficiência.
A ADFA esteve na apresentação da campanha deste ano, representada pelo presidente 
da Direção Nacional, José Arruda, e congratula-se com a iniciativa que tem crescido ao 
longo dos anos.

Campanha Pirilampo Mágico 2015

Desporto

Apresentação no Planetário Calouste Gulbenkian, em Lisboa

Notícias

Equipa da ADFA em acção em terra batida
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O Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva, condecorou 16 atletas e os Comités 
Olímpico e Paralímpico de Portugal, na Homenagem ao Desporto Nacional realizada no 
dia 27 de maio, na qual participaram atletas, dirigentes e técnicos de todas as modalida-
des desportivas. O evento teve lugar no antigo edifício do Museu dos Coches, em Lisboa.
Representantes de todas as federações, bem como de comités, confederações, asso-
ciações, ligas e sociedades mobilizadoras e promotoras da atividade desportiva em Por-
tugal, e ainda de instituições de ensino superior de Desporto, estiveram presentes na 
cerimónia, durante a qual os agraciados receberam graus e títulos da Ordem do Infante 
D. Henrique.
“A importância transversal do Desporto na vida dos cidadãos, a sua capacidade de con-
gregar os Portugueses, nomeadamente na Diáspora, e o seu papel na afirmação exter-
na do País” foram evidenciados pelo Presidente da República durante a cerimónia, que 
referiu que “ao promover esta Homenagem ao Desporto Português, quis que o dia de 
hoje fosse também um momento marcante, que ficasse na memória como uma iniciati-
va singular em que, enquanto Presidente da República, faço questão de, publicamente, 
exprimir aos desportistas nacionais o reconhecimento do povo português pelos seus 
triunfos”.
“O espírito de auto-superação e a ambição de vencer são em tudo idênticos, o que mos-
tra que o desporto é mais, muito mais do que um instrumento de inclusão. O desporto 
é um território onde não existem fronteiras nem barreiras ou, melhor dizendo, onde to-
dos somos iguais na diferença. É difícil encontrar um campo da ação humana onde esta 
igualdade na diferença seja tão respeitada como na prática desportiva”, evidenciou o 
Chefe do Estado.
Sobre os atletas agraciados, Cavaco Silva disse que “para alcançarem tantas e tão ex-
pressivas vitórias, os nossos homenageados tiveram de lutar muito. Tiveram, acima de 
tudo, de acreditar neles próprios e nas suas capacidades”.
A cerimónia iniciou-se com a visualização de um filme elaborado pelos Comités Olím-
pico e Paralímpico de Portugal, seguindo-se as intervenções dos presidentes dos dois 
Comités (José Manuel Constantino - COP e Humberto Santos – CPP) e os testemunhos 
de dois atletas, João Neto e Nelson Lopes.
O Presidente da República agraciou os atletas que se destacaram em diversas moda-
lidades olímpicas e paralímpicas. Com a Ordem do Infante D. Henrique, condecorou 
com a Grã-Cruz o atleta Nélson Évora, e com o grau de Grande-Oficial os atletas, Carlos 
Lopes, Emanuel Silva, Fernando Pimenta, Francis Obikwelu, José Manuel Gentil Quina, 
Mário Gentil Quina e Vanessa de Sousa Fernandes.
Com o grau de Comendador da mesma Ordem, foram condecorados os atletas Francis-
co Rebelo de Andrade, Hugo Passos, João Alves, Nuno Miguel Delgado, Olga Pinto, Paulo 
Coelho, Rui Costa e Rui Silva.
O Comité Olímpico de Portugal e o Comité Paralímpico de Portugal foram distinguidos 
com o Título de Membro-Honorário da Ordem do Infante D. Henrique.

Homenagem ao Desporto Português

Presidente da República condecorou 
16 atletas e Comités Olímpico e 
Paralímpico

Desporto

Comité Paralímpico de Portugal aposta num “novo ciclo”

Dia Paralímpico quer sensibilizar para 
a inclusão desportiva dos deficientes
A sensibilização da opinião pública para a realidade do desporto para pessoas com defi-
ciência foi o grande objetivo da quarta edição do Dia Paralímpico, que este ano decorreu 
na cidade de Almada, no dia 23 de maio.
Humberto Santos, presidente do Comité Paralímpico de Portugal (CPP), referiu que 
“queremos mostrar que muitas das modalidades que são praticadas por pessoas com 
deficiência podem ser praticadas por pessoas sem deficiência e, no caso dos desportos 
coletivos, nas mesmas equipas, em situação de inclusão absoluta".
O Dia Paralímpico passou por Loures, Coimbra e Évora em edições de anos anteriores 
e este ano realizou-se em Almada, mostrando mais de 15 modalidades praticadas por 
pessoas com deficiência, a maioria das quais incluídas nos programas dos Jogos Para-
límpicos e Surdolímpicos.
Além das demonstrações de modalidades, em que todos foram convidados a participar, 
realizou-se a marcha e corrida paralímpica, na qual participarão alguns atletas paralím-
picos.
Para o CPP e para o seu presidente Humberto Santos, “a grande ambição do CPP é que 
o Dia Paralímpico seja mais do que uma data: o objetivo é que o dia 23 de maio seja 
apenas o início de um novo ciclo. Gostaríamos que as atividades voltassem a ser dina-
mizadas ao nível do ensino superior, dos clubes, e do desporto escolar".
O presidente do CPP afirmou que só mostrando e praticando as modalidades "é pos-
sível aumentar a prática do desporto para pessoas com deficiência", sendo necessário 
“desconstruir a ideia de que o desporto para pessoas com deficiência é uma coisa muito 
à parte".
"Esta será uma edição totalmente virada para o exterior. Estamos a preparar a edição 
de 2016, que queremos que seja um dia paralímpico a que ninguém fique indiferente", 
afirmou o presidente do CPP, lembrando que em Almada, a marcha e corrida "Família 
Paralímpica" que decorreram no Parque da Paz, enquanto as demonstrações das mo-
dalidades tiveram lugar no Complexo Municipal dos Desportos.

CAC Pontinha é bicampeão 
nacional de Goalball
O Clube Atlético e Cultural da Pontinha sagrou-se este domingo bicampeão nacional de 
Goalball, depois da realização da 7.ª e última jornada, que decorreu no Pavilhão da Escola 
Pedro Eanes Lobato, na Amora (Seixal).
A formação da Pontinha somou 22 pontos, com o segundo lugar a ser assegurado pela 
equipa A da União de Cegos e Amblíopes do Seixal (UCAS), com 16 pontos, e o 3.º posto 
a ser conquistado pela ACAPO Porto, também com 16 pontos.
O título de melhor marcador foi alcançado por João Pereira, da equipa B da UCAS, com 
111 golos.
O Goalball é uma modalidade paralímpica destinada exclusivamente a atletas com de-
ficiência visual.
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Os associados e familiares estão na 
Rede Solidária da ADFA.
A terceira idade, o fornecimento de 
produtos de apoio/ajudas técnicas 
(próteses, cadeira de rodas, etc.), os in-
ternamentos, a procura de instituições 
ou de ajuda especializada passam pela 
ADFA! Uma Rede Solidária ao serviço 
dos associados e das suas famílias!
Contacte a sua Delegação e / ou o Ser-
viço de Ação Social Nacional:

SERVIÇO DE AÇÃO
SOCIAL NACIONAL
 T. 217 512 634 / 967 251 226
 sas.dn@adfa-portugal.com

AÇORES

296 282 221

 secretaria.acores@adfa.org.pt

BRAGANÇA

 273 322 412

 secretaria.braganca@adfa.org.pt

CASTELO BRANCO

 272 341 201

 secretaria.castelobranco@adfa.org.pt

COIMBRA

 239 814 644

 secretaria.coimbra@adfa.org.pt

ÉVORA

 266 703 473

 secretaria.evora@adfa.org.pt

FARO

 289 828 515

 secretaria.faro@adfa.org.pt

LISBOA

 217 512 600

 direccao.del.lisboa@adfa-portugal.com

MADEIRA

 291 765 171

 secretaria.madeira@adfa.org.pt

PORTO

 228 347 200

 secretaria.porto@adfa.org.pt

SETÚBAL

 265 229 750

 secretaria.setubal@adfa.org.pt

V. N. FAMALICÃO

 252 322 848

 secretaria.famalicao@adfa.org.pt

VISEU

 232 416 034

 secretaria.viseu@adfa.org.pt

ADFA, 
UMA REDE

SOLIDÁRIA

Saúde e bem-estar
Chocolate: aliado da saúde e do bem-estar

O chocolate é produzido através da semente do cacau. Atual-
mente, encontram-se inúmeras variedades de chocolate: 
preto, de leite, branco, com frutos secos e/ou de casca rija, 
bolacha, entre muitas outras.
Habitualmente, é associado a alto valor calórico, devido 
aos teores de gordura e de açúcar adicionados. Porém, as 
variedades com maior quantidade de cacau e sem açúcar 
adicionado apresentam valores calóricos moderados. Por 
exemplo, o chocolate de leite contém cerca de 550 kcal por 
100 g, já o chocolate preto contém menos 100 kcal, pela 
mesma quantidade.
As variedades mais comuns, de leite, preto e branco, diferem 
nutricionalmente entre si: o chocolate de leite, contém me-
nor quantidade de cacau, em relação ao preto. O chocolate 
branco não contém cacau de todo.
Os benefícios associados ao chocolate referem-se à varieda-
de mais pura, com mais cacau e menos ingredientes adicio-
nados: chocolate preto. Fornece substâncias específi cas, 
presentes no cacau, que aportam benefícios para a saúde: 
polifenóis, que são cardio protetores com efeito antioxi-
dante, fósforo, magnésio, folato, caroteno, cálcio (se o leite 
for um ingrediente), vitaminas B, entre outros com menor 
expressão. Fornece também uma ação estimulante graças 
à teobromina, da família da cafeína, ajudando a aumentar o 

estado de alerta e a concentração.
O benefício impactante a nível emocional não pode ser 
descurado! O sabor característico, apreciado pela maioria 
dos indivíduos, deve-se a nutrientes-chave que promovem 
sensação de bem-estar: potássio, triptofano e gordura. O po-
tássio induz a produção de dopamina, um neurotransmissor 
que regula o humor. O triptofano estimula a síntese seroto-
nina, um neurotransmissor que proporciona felicidade e pra-
zer. Quanto à gordura, os ácidos oleico e linoleico elevam o 
nível de endorfi na, também um neurotransmissor, que alivia 
a dor, causa euforia, sensação de segurança e calma. Estes 
efeitos poderão tornar o organismo dependente, sobretudo 
em momentos em que haja a necessidade de proporcionar 
prazer físico e emocional.
Embora não se trate de um alimento essencial, o chocolate 
pode ser integrado no âmbito de uma alimentação saudável 
e estilo de vida ativo. Se consumido com moderação, for-
nece um valor calórico pouco signifi cativo. Não existe uma 
recomendação diária de chocolate, dada a grande heteroge-
neidade entre os indivíduos, mas aponta-se como razoável 
uma porção entre 10 e 25 g, ou seja, 1 a 2 quadrados ou 1 
bombom.
  Ângela Henriques

Nutricionista da Delegação do Porto

AUDITÓRIO 
JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

COLÓQUIOS
EXPOSIÇÕES FESTAS

REUNIÕES DE CONDOMÍNIO
Contactos: Serviço de Apoio Financeiro

Tel.: 21 751 26 14  | Fax: 21 751 26 69 | Mail: saf@adfa-portugal.com

JORGE MAURÍCIO
SEDE NACIONAL DA ADFA

120 lugares
+

Instalação sonora
e de projecção

(possibilidade de gravação
dos eventos)
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Escrevem os associados

AUDI  

AUDI A 1 SPORTBACK

1.2 TFsi sport  150 cv 19.072,20 25.010,00

1.4 TFsi  s tronic sport 150 cv 21.064,07 27.460,00

1.4 Tdi 116 cv 16.433,44 23.170,00

1.6 Tdi sport 116 cv 17.734,25 24.770,00

1.6  Tdi sport s tronic 116 cv 19.607,10 23.457,00

AUDI A3 LIMOUSINE

1.4 TFsi sport 150 cv 26.486,84 34.130,00

1.6 Tdi Attraction s tronic  110 cv   23.394,52 32.230,00

2.0 Tdi sport  150 cv 25.801,15 37.540,00

2.0 Tdi sport  s tronic 27.058,91 39.790,00

2.0 Tdi  sport 184 cv 28.458,72 41.090,00

2.0 Tdi Attaction 184 cv 26.426,20 38.590,00

2.0 Tdi sport s Tronic quattro 31.708,27 46.340,00

AUDI A 3 SPORTBACK

1.4 TFsi sport 25.877,08 33.380,00

1.4 TFsi sport s tronic 27.706,35 35.630,00

1.8 TFsi sport s tronic 28.525,68 39.640,00

1.6 Tdi Attraction 110 cv 20.793,61 28.820.00

1.6 Tdi sport 110 cv 23.257,03 31.850,00

1.6 Tdi Attraction s sport 110 cv 23.691,35 35.017,00

1.6 Tdi sport s tronic 110 cv 24.914,85 34.100,00

2.0 Tdi Attraction 150 cv 23.101,72 34.290,00

2.0 Tdi sport 150 cv 24.638,50 38.462,00

2.0 Tdi Attraction s tronic 150cv 24.359,49 36.540,00

2.0 Tdi sport s tronic 150 cv 26.392,01 39.040,00

2.0 Tdi Attraction 184 cv 25.759,30 37.840,00

2.0 Tdi sport  184 cv 27.791,82 40.340,00

2.0 Tdi sport s tronic quattro 184 cv 31.098,51 45.590,00

AUDI A4 LIMOUSINE BUSINESS LINE

2.0 Tdi 136cv 29.681.58 42.805,00

2.0 Tdi 136 Multitronic 30.519,07 45.345,00

2.0 Tdi 150 cv 30.485,98 43.935,00

2.0 Tdi 150 cv Multitronic 32.232,75 46.435,00

2.0 Tdi 190 cv 32.428,35 46.535,00

2.0 Tdi 190 cv Multitronic 34.346,57 49.035,00

AUDI A 4 LIMOUSINE

1.8 TFsi 120 cv 24.822,34 36.160,00

2.0 Tdi 136 cv 26.653,13 39.080,00

2.0 Tdi 136 cv Multitronic 27.490,62 41.620,00

2.0 Tdi 150 cv 27.457,53 40.210,00

2.0 Tdi  Multitronic 150 cv 42.710,00

2.0 Tdi 190 cv 29.399,90 42.810,00

2.0 Tdi 190 cv multitronic 31.318,12 45.310,00

2.0 Tdi 190  cv quattro s.Tronic 33.108,90 49.310,00

3.0 Tdi V6  245 cv quattro s tronic 41.776,76 68.490,00

AUDI A 4 AVANT

1.8 TFsi 120 cv 26.194,41 38.010,00

2.0 Tdi 136 cv 27.928,59 40.930,00

2.0 Tdi 136 cv Multitronic 28.708,66 43.730,00

2.0 Tdi 150 cv 28.675,84 42.060,00

2.0 Tdi 150  cv Multitronic 30.261,11 44.560,00

2.0 Tdi 190 cv 30.469,16 44.660,00

2.0 Tdi 190 cv Multitronic 32.374,93 47.160,00

2.0 Tdi 190 cv quattro s. Tronic 33.979,22 51.160,00

3.0 V6 TDI QUATTRO S TRONIC

2.0 Tdi 150 cv 30.684,21 44.460,00

2.0 Tdi 150  cv Multitronic 32.659,58 46.960,00

2.0 Tdi  190 cv 31.927,87 46.060,00

2.0 Tdi 190 Multitronic 33.960,39 48.560,00

2.0 Tdi 190 cv quattro s tronic 35.370,93 52.560,00

AUDI A 5 SPORTBACK BUSINESS LINE

2.0 Tdi 150 cv 33.826,49 48.325,00

2.0 Tdi 150 cv Multitronic 35.801,86 50.824,00

2.0 Tdi 190 cv 35.070,15 49.925,00

2.0 Tdi 190 cv quattro s tronic 38.513.20 56.425,00

2.0 Tdi 190 cv Multitronic 37.102,67 52.425,00

AUDI A4 AVANT BUSINESS LINE

2.0 Tdi 136 cv 30.957,05 44.655,00

2.0 Tdi  136 cv Multitronic 31.737,12 47.155,00

2.0 Tdi  150 cv 31.704,30 45.785,00

2.0 Tdi 150 cv Multitronic 33.289,57 48.285,00

2.0 Tdi 190 cv 33.497,62 48.385,00

2.0 Tdi 190 cv Multitronic 35.403,39 50.885,00

2.0 Tdi 190 cv quattro s tronic 37.007,67 54.885,00

AUDI Q3 PI

2.0 Tdi 150 cv 26.976,65 39.970,00

2.0 Tdi 150 cv sport 28.732,75 42.130,00

2.0 Tdi 150 cv  quattro sport 29.512,07 44.730,00

2.0 Tdi 150 cv s tronic quattro sport 30.961,09 46.980,00

AUDI Q5

2.0 Tdi 150 cv 31.331,83 48.220,00

2.0 Tdi 150 cv 32.535,97 52.220,00

2.0 Tdi 150 cv 38.435,90 58.610,00

AUDI Q5 BUSINESS LINE

2.0 Tdi 150 cv 34.726,14 52.395,00

2.0 Tdi 150 cv quattro 35.930,28 56.395,00

2.0 Tdi 190 cv 39.797,69 60.285,00

2.0 Tdi 190 cv quattro s tronic 41.830,21 62.785,00

AUDI A8

Hybrid tiptronic 245 cv 83.927,16 109.560,00

3.0 V6 Tdi 285 cv quattro tiptronic Clean 
diesel 

77.116,79 113.000,00

3.0 V6 Tdi 285 cv quattro tiptronic longo 
Clean diesel

78.889,03 115.700,00

2.0 Tdi  170 cv quattro 32.511,72 51.375,00

2.0 Tdi 170 cv quattro s tronic 33.880,70 53.820.00

VOLKSWAGEN  

POLO

1.2Tsi 90cv Trendline 5 Portas 13.232,12 18.080,10

1.2 Tsi 90 cv lounge 5 Portas 14.291,89 19.383,62

1.2 Tsi dsG 110 cv Highline 5 Portas 17.223,56 22.999,78

1.4i Tdi 90 cv Trendline 5 Portas 15.087,94 21.569,92

1.4i Tdi 90 cv lounge  5 Portas 16.147,69 22.873,41

1.4i Tdi dsG 90 cv lounge  5 P 17.551,63 24.698,51

1.4i Tdi 90 cv R.line 5 P 16.387,88 23.168,85

1.4 Tdi 105 cv  Highline 5 P 17.212,40 24.232,13

GOLF 

1.2 Tsi  105cv Trendline 5 Portas 18.072,73 24.315,82

1.4 Tsi dsG  105 cv Trendline 5 Portas 19.571,85 26.164,81

1.6 Tdi  90cv Trendline 5 Portas 18.540,73 27.395,25

1.6 Tdi 105 cv Confortline 19.695,94 28.886,45

1.6 Tdi  105cv Highline 5 Portas 21.492,08 31.095,70

1.6 Tdi dsG 105cv Trendline 5 Portas 20.031,85 29.510,51

2.0 Tdi 150cv  Confortline 5 Portas 23.423,60 36.102,50

2.0 Tdi dsG 150cv Conforttline 5 Portas 24.274,67 38.063,15

2.0 Tdi 150 cv 5 Portas Highline      25.219,74 38.311,76

2.0 Tdi 184 cv  GTd 5 Portas 29.829,81 44.193,03

2.0 Tdi dsG 184cv GTd 5 Portas 30.263,49 45.667,71

GOLF VARIANTE GASOLINA

1.4  Tsi 140 cv Confortline 20.882,47 28.952,66

1.4  Tsi 140 cv Highline 22.590,88 31.054,01

1.4  Tsi dsG 140 cv Confortline 22.523,19 30.737,60

1.4 Tsi  dsG 140cv Highline 24.231,73 32.838,95

MOTORES GÁS NATURAL - GASOLINA

1.4 TGi 110 cv Confortline 24.125.06 33.219,35

1.4 TGi 110 cv Confortline 25.825,94 35.078,28

VOLKSWAGEN GOLF VARIANT DIESEL

1.6 Tdi 90 cv Confortline 20.740,83 30.382,55

1.6 Tdi 105cv Confortline 21.183,29 30.926,78

1.6 Tdi dsG 105cv sportline 23.063,41 33.379,91

1.6 Tdi dsG 105cv Confortlne 22.614,69 32.827,99

2.0 Tdi 150cv Confortline 25.095,20 38.299,16

2.0 Tdi dsG 150cv Confortline 26.008,94 40.196,30

PASSAT

1.6 Tdi 120cv Confortline  24.571,25 35.366,35

1.6 Tdi dsG 120cv Confortline 26.343,69 37.405,86

2.0 Tdi 145cv Confortline 24.847,36 37.915,23

2.0 Tdi dsG 150cv Confortline 26.081,58 40.136,27

2.0 Tdi dsG 190cv Confortline 26.962,07 41.359,86

2.0 Tdi dsG 190cv Highline 28.924,09 43.773,14

2.0 Tdi dsG 240cv 4Motion Highline 34.534,01 53.632,29

PASSAT CC

2.0 Tdi 14cv BlueMotion Technology  28.269,61 43.038,84

2.0 Tdi dsG 143cv BlueMotion Technology 28.804,01 45.337,17

2.0 Tdi 177cv BlueMotion Technology 31.094,30 46.583,09

2.0 Tdi dsG 177cv 31.888,26 49.442,61

PASSAT VARIANT

1.6 Tdi 120cvConfortline 25.791,48 37.007,82

2.0 Tdi 150cv Confortline 26.011,59 39.417,53

2.0 Tdi dsG 150cv Confortline 26.884,45 41.334,68

2.0 Tdi dsG 190cv Confortline 28.341,34 43.126,65

2.0 Tdi 190 cv Highline 30.303,34 45.539,91

2.0 Tdi dsG 240cv Highiine 35.008,63 54.371,98

VOLKSWAGEN TIGUAN

2.0 Tdi 110 cv sport 4x2 Blumotion 21.442,44 37.379,36

2.0 Tdi 140 Trend 4x2 Blumotion 23.150,66 39.480,47

2.0 Tdi 140cv sport 4x2 Blumotion 24.445,69 42.315,65

2.0 Tdi 140cv Trak 4x4 Bluemotion 27.261,27 46.517,80

2.0 Tdi dsG 140cv Track 4x4 Bluemotion 28.945,41 49.109,50

2.0 Tdi dsG 140 cv sport 4x4 Bluemotion 29.415,81 49.688,03

2.0 Tdi 177 cv Track 4x4 Bluemotion 28.605,34 48.344,39

2.0 Tdi 177 cv sport 4x4 Bluemotion 29.075,,70 48.922,93

2.0Tdi 177 cv  dsG Track 4x4 Bluemotion 30.289,54 50.936,10

2.0 Tdi 177 cv dsG sport 4x4 Bluemotion 30.759,90 51.514,64

VOLKSMAGEN SHARAN

2.0i Tdi 140 cv Blue Tdi Confortline 31.821,02 46.024,35

2.0i Tdi  140 cv Blue Tdi Highline 33.574,38 48.180,98

2.0i Tdi  140 cv dsG6 Blue Tdi Confortline 33.258,81 48.052,90

2.0i Tdi 140 cv dsG6 Blue Tdi Hghline 35.012,17 50.209,53

2.0i Tdi 177 cv Blue Tdi Confortline 33.331,34 48.402,19

2.0i Tdi 177 cv Blue Tdi Highline 35.084,68 50.558,79

SKODA   

NOVO FABIA

1.2  Tsi Ambition 110 cv Cx 6V 13.061,22 18.000,00

1.2  Tsi style 110 cv Cx 6V 13.753,43 18.851,40

1.2 Tsi dsG Ambition 110 cv Cx 7 14.528,91 19.800,20

1.2 Tsi dsG style 110 cv Cx 7 15.219,81 20.650,00

1.4 Tdi Ambition 90 cv Cx 5V 14.456,04 20.907,50

1.4 Tdi style 90 cv Cx 5V 15.146,95 21.757,30

1.4 Tdi dsG Ambition 90 cv Cx 7V 15.802,73 22.711,30

1.4 Tdi dsG style 90 cv Cx 7V 16.493,63 23.561,11

1.4 Tdi Ambition 105 cv Cx 5V 14.985,61 21.608,00

1.4 Tdi style 105 cv Cx 5V  15.676,52 22.457,80

RAPID SPACEBACK

1.6 Tdi Ambition 90 cv Cx 5V 15.633,84 24.098,37

1.6 Tdi elegance 90 cv Cx 5V 16.720,06 25.575,00

1.6 Tdi dsG Ambition 90 cv Cx 7V 16740,79 26.444,05

1.6 Tdi dsG elegance 90 cv Cx 7V 17.827,01 27.780,09

1.6 Tdi Ambition 105 cv Cx 5V 16.372,67 25.007,13

1.6 Tdi elegance 105 cv Cx 5V 17.461,48 26.486,96

OCTÁVIA

1.4 Tsi 140 cv elegance Cx 6v 20.302,66 27.908,57

1.4 Tsi 140 cv elegance dsG Cx 7V 22.546,38 30.435,19

1.6 Tdi 105 cv elegance Cx 5V 19.600,12 28.686,00

1.6 Tdi 105 cv elegance dsG Cx 7V 21.491,27 31.223,89

2.0 Tdi 150 cv elegance Cx 6V 21.204,81 33.291,69

2.0 Tdi 150 cv elegance dsG Cx 6V 22.532,12 35.838,10

2.0 Tdi 150 cv elegance 20.738,50 32.645,50

2.0 Tdi 150 cv elegance dsG 22.049,70 35.145.50

OCTÁVIA BREAK

1.4 Tsi 140 cv elegance Cx 6V 21.190,63 29.249,99

1.4 Tsi 140 cv elegance dsG 7V 23.435,60 31.778,22

1.6i Tdi 105 cv elegance Cx 5V 20.489,40 29.873,60

1.6i Tdi 105 cv elegance  dsG Cx 7V 22.265,50 32.410,90

2.0 Tdi 150 cv elegance Cx 6V 21.867,20 34.480,60

2.0 Tdi 150 cv elegance dsG Cx  6V 23.420,10 37.023,20

SUPERB

1.6 Tdi 105 cv elegance Cx 6V 23.085,70 34.486,72

1.6 Tdi 105 cv elegance dsG Cx7V 26.368,98 38.736,04

2.0 Tdi 140  cv  elegance Cx 6V 24.989,83 39.108,35

2.0 Tdi 140 cv elegance dsG Cx 6V 26.874,50 45.535,65

2.0 Tdi 170 cv  elegance Cx 6V 25.204,99 39.443,30

2.0 Tdi 170 cv elegance dsg CX 6v 27.158,37 44.508,41

SUPERB BREAK

1.6 Tdi 105 cv elegance Cx 6V 23.681,96 35.360,70

1.6 Tdi 105 cv elegance dsG Cx 6V 27.085,78 39.785,72

2.0 Tdi 140  cv  elegance Cx 6V 25.741,62 40.033,06

2.0 Tdi 140 cv elegance dsG Cx 6V 27.536,86 44.350,35

2.0 Tdi 170 cv  elegance Cx 6V 26.295,10 40.952,15

2.0 Tdi 170 cv elegance dsG Cx 6V 27.837,58 45.343,84

YETE

1.6 Tdi 105 cv 4x2 elegance Greenline Cx 5V 18.576,97 27.500,04

1.6 Tdi 105 cv 4x2 elegance dsG Cx 7V 19.027,53 29.853,04

2.0 Tdi CR 110 cv 4x2 elegance Cx 5V 19.513,93 32.902,08

2.0 Tdi CR 110 cv 4x4 elegance  Cx 6V 21.020,49 38.053,57

2.0 Tdi CR 140 cv 4x4 elegance  Cx 6V 24.560,97 42.061,60

2.0 Tdi CR 140 cv  4x4 elegance dsG Cx 6V 24.930,89 44.820,16

2.0 Tdi CR 170 cv 4x4 elegance Cx 6V 27.818,57 45.548,31

 A ADFCAR dispõe de informações
e venda da VW, Audi e Skoda,

e também para a Mercedes, Ford,
Citröen, BMW, Honda e Toyota.

Informações
ALBERTO PINTO 
Tel.: 21 751 26 40/21 751 26 00 • TM: 91 618 6540
Das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 18h00 (pessoalmente ou através do telefone ou email: 
alberto.pinto@adfa-portugal.com)
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Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço 

Preço Base  
Preço Venda 

Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Venda 
Público

Comando… uma patrulha; segurança ou emboscada, os 
sentidos multiplicam-se. 
Atento ao mínimo pormenor. A distância diminui. Peque-
na anã.
Os olhos ampliam as imagens. A pica beija o chão, mei-
gamente bate. Se somos agressivos, rebenta. O coração 
cadenciado, melhor relógio do mundo. Depressa, não! A 
pica presa, como a vara do pastor. 
Surge o inimigo, arde-me o fogo. O coração é mero sino 
manejado por um sacristão aprendiz. Num ápice, fico 
anestesiado? 	 Mente… A mente desperta, som de 
trompete. Cerebral. Controlo! 

Na mão enterro o medo. Invade a nudez do suco que mor-
de o meu ser. Tem calma! Vislumbro, e logo de seguida… 
Oco o tempo sábio, trémulo de hora! Branco, tom pintado 
de nitidez. Carrego o corpo ser e saber. Crispa fogo… Co-
ração, relógio solto de ponteiros das horas. Dentada no 
coração que chora. Olho gigante cresce, visão global: 
Mortos? Feridos? Evacuações, o radiotelegrafista tem de 
informar: 
– Nenhum morto! Sete a evacuar! 
– Disparo certeiro… E verdade verde pintada esperança.
Mas qual a memória, que matemática e fotografia? Os 
olhos munidos de lentes. Maquinetas fotográficas, certa 
memória…. 	 Pausa… A liberdade só, regressa voan-
do e mora dentro de mim. 
Transformo-me em ave que voa na pauta. 
Música nascida na pureza de musicais notas libertas:
Num Ápice, a anestesia morta, a mente sorri.
Evacuar. A morte espreita, numa nesga de entre o mata-
gal. 
– Não vejo! – Vomita o meu Soldado.
O helicóptero cai na terra perdida. A enfermeira florido 
sorriso: 
– Espreite o céu que ri, rios de água nascente. Vê?
Olho sangue vermelho. Ferida espetada. De aço…Res-
ponde o herói Soldado: 

– Tão linda que é! Flor… E branca neve algodão.
– Sete a evacuar…
O helicóptero esconde-se nas nuvens. Esvoaça… Espe-
rança.

Mario Gaspar
Associado

 

Num ápice, fico anestesiado, a mente o obriga 

“Eu me retiro com a consciência 
tranquila,
sentindo que cumpri meu dever, 
de alguma forma, 
com meu povo e meu país”.

Nelson Mandela
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A Fechar
Presidente da República recebeu a ADFA

A Direção da ADFA foi recebida em audiência pelo Presidente 
da República, Aníbal Cavaco Silva, no dia 18 de maio, no Palácio 
de Belém, em Lisboa.
O presidente da Associação, José Arruda, adiantou que no en-
contro com o Chefe do Estado foram abordadas as grandes 
questões que preocupam os defi cientes das Forças Armadas, 
nomeadamente a questão da saúde. Na audiência, acrescen-
tou, foi também feito um ponto de situação sobre as principais 
reivindicações dos defi cientes militares, em particular, o plano 
de apoio integrado.
A ADFA manifestou ao Comandante Supremo das Forças Ar-
madas a sua preocupação sobre o plano de apoio aos defi cien-
tes militares. “Portugal não pode esquecer aqueles que servi-
ram em situação de perigo”, afi rmou José Arruda, lembrando 
“o que sucedeu aos homens da I Guerra Mundial, que foram 
abandonados, votados aos ostracismo até ao 25 de Abril”, algo 
que não pode acontecer aos defi cientes das Forças Armadas.
O presidente José Arruda manifestou ainda o reconhecimento 

da ADFA pelo empenho do Presidente da República e do Gover-
no na causa dos direitos dos defi cientes militares. 
Durante a audiência, a ADFA ofereceu uma placa comemorati-
va ao Presidente da República com a seguinte inscrição
“40º Aniversário da Associação dos Defi cientes das Forças 
Armadas
14 de Maio 1974 – 14 de Maio 2014
Presidente da Comissão de Honra
Em reconhecimento a Sua Excelência o Presidente da Repú-
blica e Comandante Supremo das Forças Armadas, Professor 
Doutor Aníbal Cavaco Silva, que no exercício do seu alto magis-
tério tem sempre colocado nos valores da República a defesa 
da dignidade e qualidade de vida dos defi cientes das Forças Ar-
madas, que serviram Portugal em situações de risco e perigosi-
dade agravada, como foi o caso da Guerra Colonial, 1961-1974.
Associação dos Defi cientes das Forças Armadas
18 de Maio de 2015”

A 14 de maio de 2015, aquando da ses-
são solene do 41.º aniversário da ADFA, 
o Senhor Ministro da Defesa Nacional re-
conheceu que o País e a República, face 
à guerra colonial, fi rmaram uma dívida 
com os defi cientes das Forças Armadas, 
sem preço, melhor, de preço elevado e 
que não há capacidade de liquidá-la, só 
amortizá-la. Confi rmou, agora, se alguma 
vez alguém a poderá liquidar. É impagável, 
impossível resgatá-la.
Reconheceu o nosso sofrimento e sacrifí-
cio aquando da participação na guerra co-
lonial. Éramos muito jovens, fomos arran-
cados à família, interromperam a nossa 
vida, alguns os estudos, a vida académica, 
profi ssional, deixando a família a viver de 
um pré, esses eram o grosso da coluna.
Mais disse o Senhor Ministro que traba-
lhará até ao último minuto do mandato. 
Então, Senhor Ministro,   esperamos nós 
ainda a adoção de medidas legislativas 
que tragam mais reparação moral e mate-
rial aos defi cientes das Forças Armadas e 
famílias.
O Ministro Aguiar Branco afi rmou que por 
vezes fi ca embaraçado quando compara 
com a realidade de outros países. E bem. 
Assim, dizemos nós que fomos carne para 
canhão.
Hoje mais velhos e doentes, na última eta-
pa da nossa vida, só resistimos porque te-
mos na ADFA uma muralha, que em tem-
po certo fundamos e que alguns, poucos, 
infelizmente não a valorizam e ainda hoje 
a esquecem, deixando até de cumprir um 
dever solene: o de pagar as quotas, para os 
que podem, que afi nal não são nenhuma 
fortuna…
Irrompemos, impusemo-nos e afi rmámo-
-nos na Sociedade e perante o Poder, 
apesar de alguns ventos contrários. Nós 
somos a voz autorizada resultante do 
cumprimento da condição militar. Foi tam-
bém isto que o Presidente da República, 
Comandante Supremo das Forças Arma-
das, afi rmou, agora, na audiência que nos 
concedeu a 18 de maio, no quadro do 41.º 
aniversário da ADFA. Reafi rmou que reco-
nhece o indelével contributo da ADFA para 
a dignifi cação do estatuto do defi ciente 
das Forças Armadas. Portugal não pode 
abandonar os seus melhores soldados.
O Presidente da República e o Ministro 
da Defesa Nacional, a quem a ADFA reco-
nhece o profundo empenho na causa dos 
defi cientes das Forças Armadas, devem 
garantir o compromisso com esta causa, 
aguardando nós pela resposta a este ae-
rograma. 
Assinam
Os Soldados de Portugal

Aerograma
SPM – 14/74 

Comemorações 
Ofi ciais do dia 
10 de junho em 
Lamego
A ADFA participará nas Comemorações 
Ofi ciais do dia 10 de junho, Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comunidades, a 
realizar em Lamego, como o ELO já noti-
ciou na última edição.
A Associação vai estar representada nas 
comemorações pela Direção Nacional, 
com a colaboração da Delegação de Vi-
seu.

Reunião do 
CCIASFA
Realizou-se uma reunião do conselho 
Consultivo do Instituto de Apoio Social 
das Forças Armadas - IASFA, no dia 27 de 
maio, numa sessão presidida pela secre-
tária de Estado Adjunta e da Defesa Na-
cional, Berta Cabral, no CAS/Lisboa, com 
o ponto único de agenda intitulado “Divul-
gação das linhas gerais do Plano Estra-
tégico para o Apoio social 2015-2020”. A 
ADFA esteve representada pelo presiden-
te da DN, José Arruda, e pela responsável 
pelo Serviço de Apoio Social Nacional da 
ADFA, Natércia Raposo.
O ELO desenvolverá esta notícia na sua 
próxima edição.

Primeiro 
aniversário do 
HFAR
Por convite do general CEMGFA, general 
Pina Monteiro, a ADFA participou nas 
Comemorações do Dia da Unidade do 
Hospital das Forças Armadas, nas ins-
talações do HFAR, em Lisboa, no dia 28 
de maio.
Na cerimónia estiveram os ministros da 
Defesa Nacional e da Saúde, José Pedro 
Aguiar-Branco e Paulo Macedo, e o di-
retor do Hospital das Forças Armadas, 
contra-almirante José de Albuquerque e 
Sousa, entre outros convidados.
O presidente da Direção Nacional, José 
Arruda, representou a ADFA nesta ce-
rimónia e evidenciou que “o HFAR tem 
evoluído para uma prestação de cuida-
dos de saúde no seio da Família Militar, 
de acordo com um trabalho contínuo de 
colaboração que também se estende à 
ADFA, uma vez que é naquela unidade 
de saúde militar que são tratados todos 
os defi cientes das Forças Armadas”.
Mais pormenores sobre este evento na 
próxima edição do ELO.
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